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EDITORif\L 
A lndustrla nacional do aço. 

r.~ 'i) 1 ~CJ M todos os tempos a realisação de 
1.....# idéias que modificam cos tumes ra-

r Vuo~ dicados nas sociedades é prece-
tOO ~ dida de uma trabalhosa phase de 
nn preparo, para incutir no espírito 

das massas a conv1cçao das van­
tagens e consequentes beneficios. 
Uma vez compr~h endida s e accei­
tas precisam amiude ser ainda 
recordadas de modo que cada um 
cumpra o dever de dar-lhes na 
pratica a indispensavel coopera­
ção pessoa l. 

O princip io da nação armada 
como fundamento da de fesa na-

cional, triumphou por fim de todos os pre­
conce itos e resistencias do meio, affei­
çoando seus mais cultos elementos a uma 
propagélnda intensa e perseveran te. 

Se a inda n ~ o é tudo é de ce rto no­
lave i victoria pa ra que esta rev is ta ale­
gra-se de have r concorrido em cumpri­
mento de uma missão patriotica, de uma 
ta refa profi ssional por vezes bem ardua e 
eiva da de di ssabores, mas sempre s uavi­
sada pela generosidade de espontaneos 
applausos e incentivos á nossa conducta. 

O pouco a té agora a lcançado é muito 
se vo lvermos o olhar ás condições de 
recente passa do, ao ponto de onde parti­
mos. O muito a faze r já parece pouco ante 
a somma de energias congregadas que 
mpul s ionam os acontec imentos. 

O estudo dos meios attinentes ao pre­
paro de cada cidadão, reduzindo ao mi­
nimo o sacrifício individual que lhe exige 
a patri a, originou o serviço mi lita r obriga­
torio, como a fo rma que melhor concilia 
os recíprocos interesses. As organisações 
milita res mais effici entes chegaram á per · 
feição que se lhes admira pela execução 
desse servi ço, consubstanciado no sorteio 
dns cidadãos aptos que attingem certa 
idade, com elles formando o nucleo activo 
em torno do qual se agrupam em circum­
s tancias excepcionaes da vida nacional , 
outros elementos instruidos e preparados 
em tempo, postos em reserva. 

Certamente não foi facil conseguir ex ito 
completo ás primeiras tentativas, mas da 
continuidade e persistencia de esforços, de 
successivos aperfeiçoan:entos, nasceram os 
melhores methodos a presc rever, os pro­
cessos menos complicados de execução. 
Não é li cito suppor que esperassemos nós 
obter, logo no primeiro ensaio, fructos que 
outros povos, por índole, educação cívica 
e pelo progresso materi al mais accessiveis 
á implantação do systema, só ao cabo de 
alguns annos conseguiram co lher. 

Não nos preoccupa apreciar no mo­
mento a impressão produzida no espírito 
publico pelo s uccesso, ap parentemente me­
díocre, alcançado ha pouco no primeiro 
sorteio. Não haverá mesmo desdouro em 
convir que outros se riam talvez os resul­
tados, se os traba lhos preliminares ti vessem 
merecido por toda a pa rte o mesmo zelo 
e se os rec ursos materiaes app licaveis fos­
sem menos escassos. Constitue, entretanto, 
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serviço de excelsa relevancia, merecedor 
da g ratidão d os brazileiros, o acto d o 
actual Gove rno da Republica, executando 
uma medida ha mais d e meio seculo recla­
mada por interesses nacionaes d e maxi~o 
alcance. O germen está lançado em terreno 
fecundo, exhuberan te, assig na lado pelos vi­
çosos rebentos que brota m de toda a pa rte, 
a reclamarem apenas desvelada solic itude no 
cultivo. Da firm eza e tenacidade com qu e for 
d 'o ra em dia nte levada a acção do poder 
publico, fi ca d epend endo em boa parte o 
d estino de nossa nacio na lidade, o lugar 
que lhe cabe no continen te como facto r 
integrante do progresso e da civilisação. 

T odavia nem por ser a organ isação 
systematica do preparo dos cidadãos para 
a d efesa da patria a base das instituições 
milita res, essa é a unica fei ção do problema. 

Os term os - nação armada- exprimem 
c oncisa e exactamente as duas forcas essen­
ciaes á defesa: tropa e a rmam~n to, ele­
mentos activos e meios materiaes de accão. 

Nosso proposito não é insistirmos . em 
idéias por demais compre hendidas, senão 
mostrarmos a conveniencia de reflexão so­
bre um ponto que muito importa á satisfa­
ção desses meios materi ae~, a inda que mais 
directamente ell e se prenda ás condi ções 
ge raes da vida economica do paiz, ao 
seu d esenvolv imento no domínio industrial. 

O assu mpto, na esphera limitad a dos 
interesses militares, já mereceu o exame da 
direcção actual da guerra; mas, porque pre­
c ise ser o lhado com ma ior d escortino, acre­
ditamos que o Governo da Republica não 
póde a lheiar-se á soluç.'io definitiva que exi­
ge a magna ques tão da s iderurgia nac ional. 

As multiplas app li cações que comporta 
a indus tria do ferro, as innumeras especia li­
dades derivadas, a lgu mas de exclusiva utili­
dade aos elementos da defesa nacional, jus­
tificam sobremodo a importancia cap ita l das 
prov idencias que urge serem tomadas. 

A observação do que tem occorrido 
em todos os paizes onde essa ind ustria 
representa hoj e precioso elemento d e pro­
gresso e riqueza, impulsionando orgãos da 

defesa , ev idencia q ue s ua fundação e pros­
peridade derivam de iniciativas e esforços 
particulares, que se des env olve m sob o 
patrocínio dos governos, se m copa rti cipação 
d irecta destes nas emp rezas exploradoras. 

A elevada somma de cap itaes ex igidos 
pelas ins ta ll ações co mp a tíve is com os pro­
cessos mais econo micos d e producção, o 
choque inev itavel de interesses co mmerciaes 
que collidem, os riscos de transacções ma l 
encaminhadas, obstam a ingerencia dos 
orgãos da adm ini s tração publica em nego­
cio tão compl exo, cujo tra to req ue r ampla 
liberdad e de movimentos. 

I 
l 

Exempl o elo q ue va le entre nós o 
reg imen official nes te mesmo ge nero d e ( 
traba lho, encontra-se em lpa nema. 

Seja-nos permi ttido ir busca r na ex­
ce ll ente obra el e precla ro membro do actu a J 
Governo -As minas no Braz il - .valioso 
apoio á nossa affirmativa: 

"Em Ipanema, pad rão ela nossa 
sicirru rgia o ffi cia l, · contin!lurom a im­
perar a rotina e os velhos processos 
ele indifferença em mo teria de serviço 
publico, e o progresso se traduzia 
pela retrogradação." 

A favo r ela industri a particu lar, com 
rara franqueza e d esassomb ro, assim se 
expressa o mesmo i Ilustre esc ri pto r : 

"Longe de enco ntra r nos gover­
nos a coadju vação intu itiva e expoll­
tanea a uma indus ftia necessaria como 
esta para u desenvolvimento naciona 1. 
as usinas teem sido obrigadas a tra ­
var Iu cta co m a estreitez a de vistas 
dos directores ewnomicos de nossa 
terra, a cuja myopia tem escapado a 
importancia cap ita l d o proble ma s id e­
rurgico. Apezar de todos os ob ices 
as fab ricas teem contin uado a fund ir, 
isto é teem prospe rado. Só esperam 
para se desenvolver que chegue 
ao poder alguem capaz d e permi ttir 
o livre broto da ene rgia la te nte q ue 
n' ellas reside, e o crescimento des­
einped ido do ge rmen fecundo qu e re-
presentam." 
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Ha, porém, protesto mais energico, 
mais incis ivo, ferind o a incuria dos go­
vernos, o aba ndono em que teem deixado 
uma questão de vital interesse não só para 
a economia do pa iz, como para o forta le­
cimento de s ua defesa: 

" Aos esforços tão louvaveis da 
industria pa rticular, que nenhum favor 
pede ao Estado senão permittir-lhe 
desenvolve r-se e não cerrar ouvidos 
a suas justas reclamações pela ex is­
tencia de um mercado interno sem se 
a lterarem as normas actuaes de ta­
xação alfandegaria; a esses esforços 
tem respondido a acção governamental 
com a mais profunda indifferença, com 
uma lethargia que faz pensar ac har-se 
o Brazil em um planeta espec ial, que 
não a Terra onde cada vez mais 
acirrada e forte se patenteia a con­
currencia mundial. 

Cream-ll1e obices pelas tarifas de 
transportes para as materias primas, 
e para os p rod uctos exportados. Tra­
zem-lhe difjiculdades pela gana ncia fis­
cal. Negam-lhe liberdade de movimen­
tos e a possibilidade de produzir mais 
barato, fecha ndo-lhe, quer systemati­
ca mente, quer por ignorancia profunda 
dos phenomenos, ou inercio indescutpa­
vel na torrente dos fa ctos economicos, 
o accesso preferencia l dos mercados 
de que dispõe, - entre quantos erros 
comm ettidos quiçá o mais grave. 

Não póde perdurar es ta s ituação. 
Os erros em que se!fuidamen 1e se tem re­
incidido serão corrig idos em futuro, que 
para bem de nossa Patri a almeja mos 
proximo. E dia ha de vir em que a His­
toria julgará severamente os gover­
nos que, podendo ter auxiliado o 
surto da siderurgia no Brazil, não 
cumpriram seu dever em apressar o 
advento de nossa independencia eco­
nomica q uanto a este elemento ba­
sico de todo o progresso estavet." 

A voz que ar ticul a tão tremendo libe ll o 
não póde ser suspeita ao Governo, parte 

que é da SU á ddministraçâo. O honrado 
Sr. Ministro da Fazenda, com especiaes co­
nhecimentos da materia e responsabilidades 
de sua influencia política, ha de recordar 
com angustia no grave momento que atra­
v-essamos que, volvidos 12 an nos depois 
de escriptas essas palavras cheias de ver­
dade e de condemnação, nos encontramos 
ainda no mesmissimo es tado j espera desse 
futuro, que para bem de nossa patria, 
S. Ex. então, almejava prox imo. 

O que a lhures se apregoa que produzi­
mos e·fabricamos, carece de valor significa­
tivo em confronto com as necessidades do 
consumo interno e das applicações possíveis 
á defesa nacional. 

Nada de illusõcs e phantasias que 
geram amargos dissabores e fundas dece­
pções. As facilidades produzem erros, os 
erros irreparaveis desastres. 

Tenhamos coragem para ver e con­
fessar os males e as fraquezas, e mos­
tremo-nos competen tes e capazes de re­
medial-os. 

E' preciso fundar a industria nacio­
nal do aço. 

$ $ Art. 7.o dos Estatutos - Aos r edactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição, 
aos collaboradores a das opiniões que emit tirem 
em seus artigos. 

BIBLI~GR1\VHI1\ 

~Guia pata o ensino da tactica nas 
Escolas Reacs Prussianas• - Trad11. · 
Cf /lo dos Jo~ Tenentes B . Klinger e Lei ­
Mo de Carvalllo. 

Eis um li vro que chega em momento oppor­
tuno, e que, estou cer to, provocará na generali­
dade dos camaradas a mesma impressão de sym­
pathia que experimentei , l endo-o com extraordi­
nario interesse. 

Quem já trasladou para vernaculo qualquer 
obra estrangeira, (falo infelizmente com expe­
r iencia propria), póde aquilatar das diffi cu l dades 
que tiveram de vencer, e dos esforços que des­
envolveram os dois co raj osos e infatigavei s tra­
ductores do Guia tactico. Sem duvida nenhuma 
a pouca experi encia do assumpto póde occasionar 
em baraços; mas os maiores, em meu humilde 
conceito, são os que promanam do excessivo es­
crupulo com que buscamos seguir o text o pari­
passu, vertendo quanto possi vel palavra por pa-
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l avra vi si velmente tomados do receio de que 
qualquer outra attitude seja attentil toria do pen­
sament o da obra, e, por conseguinte, equi valente 
a uma verdadeira deshonestidade litteraria. Esse 
temor persegue-nos de ta l forma, no· decurso do 
trabalho que nos subtrae tempo e socego, e faz 
que nun'ca nos consideremos satisfeitos com o 
resultado final ; em dados momentos assume em 
nosso espírito os caracteres de uma obsessão 
invencível. Ao lado d isso o pouco convívio com 
a antiga li t teratura patri a, notadamente a militar, 
(tambem dessa falta sinceramente me penitencio), 
indu z- nos ás vezes a pensar que nos fal l ecem 
vocabulos equi valentes aos que desejamos tradu­
zir. Ha mesmo em certos espíritos a ancia do 
neologismo, sob o pretexto de que a palavra 
forastei ra não acha representante no idi oma pa­
t r io com aquelle sentido pr!:ciso em que o autor 
a empregou, quando ao revéz disso elle a possue 
ha longuíssimo tempo, e na mesmi ssima accepção 
a empregavam nossos antepassados. Só de vagar, 
com os cabell os brancos, nos vamos emancipando 
desses r eceios, e logramos convencer-nos de que 
o fundamental é expor o pensamento do autor, 
co_m os termos de_ nossa l111gua, de modo que a 
Ie1tura do t exto nao nos enfastie com as suas 
asperezas, antes nos predisponha a esquecer em­
bora por instantes, a fonte remota de que fluiu 
Ess~s difficuldades se avolumam quando se trat~ 
de l111gua como a allemã, cuja estructura organ ica 
tanto a e:<t rema da que falamos. Ahi então é que 
nos sent1m os prisioneiros dentro de cercas de 
arame farpado, e, só de espaço e com muito 
medo, ousamos rompel-as com as tesouras do 
nosso bom senso. 

Todas e~sas considerações deve tel-as pre­
sentes o le1tor. quando aprecie um a traducção 
como a. do Gu1 a, e, tendo-as, não poderá de xar 
de sent1r-se tomado de sympa thia fraterna pelos 
que moureja~am. na tarefa, e nella perderam 
tempo e p ac1enc1a, animados do só desejo de 
serem ute1s aos camaradas. 

D!sse que. o Guia cheg_ou em momento azado; 
vou amda ma1s longe: d1go que preenche uma 
lacuna. Até agora estavamos adstrictos a obras 
estrangeiras, quer dizer escriptas em outras lin­
guas que não .a nossa, e a um li vro portuguez­
a obra de Ma1a. Para os que vi vem no Rio e 
mesmo em certas capitaes, não decorre d~hi 
grande inconveniente ; mas devemos pensar na 
massa consideravel de camaradas que se encon­
tram em guarn ições longínquas, onde a miude 
escasseiam recursos, onde não lhes é facil ter ao 
alcance da mão nem revi stas, nem mesmo certos 
livros. A esses seria em extremo provei tosa uma 
ohra sobr e a mater ia, na qual se mini strassem 
noções mais ampl as co m relação á guer ra, do 
que as que nos deparam os regulamentos das 
varias armas. A inda mai s : sua utilidade será in­
constratavel em nossos es tabelecimentos mili tares 
como elemento orientador dos al umnos, sobre­
tudo se os professores sempre tiverem pre~ente 
que se trata apenas de um guia, de um mero 
arcabouço de programma, que lhes caberá encher 
de commenta rios, explanações e exemplos s u g~es­
tivos. E é por isso que ouso lembrar desde Já a 
conveniencia, em um nova edição, de um f?rn~ato 
menor, em typo mais miudo e papel ma_1 ~ fino , 
para que cada official possa, co m max1ma facil idade, 
carregar o li vro c consultai-o a qualquer mo­
mento. Tambem ahi de certo exerceu influencia 
tyranica sobr e o espí ri to dos t raductores o for-

mat o do ori ...,inal, incontestavelmente impropric 
ao man useio e fó ra dos moldes habituacs. 

* * * 
Se ha assumpto em que va riem as Ol?i ni Õ~, 

não se tenha logrado até o presente 11111dadc d1 
vistas, é o da disti ncção clara c i n~ttacav_el entr 
T act ica e Estrategia. A bibli ogra ph_la ~sta repleta 
de conceitos individuaes de aprec1açocs ma1s ou 
menos judic i os:~s co m r~spei t o <i mater i ~, porém 
nenhum alcançou a maioria dos ,.,uffrag1os e se 
impoz pela sua mais larga accc itação. o. proprio 
vocabulo Est rategia, é de ernp reg~ relat ivamente 
moderno, no sentido de espec if1car um certo 
corpo de doutrina. 

O commandante M ordacq diz que, cincoe nta an­
nos antes de Christo, apparcce u em Roma o primei­
ro li vro de Estralcgia (Stratcgicos Log~s) , mas que 
a i sso sobreve io um colapso de v;mos seculos, 
pois que o termo só resurgc em Fr~ 1_1ça em 1775. 
Napoleão e Frederico o Grande utl11 savam-se de 
preferencia da expressão arte da guerra ; o pri­
meiro va ri as vezes se refer iu êÍ Eslratcgia cha­
mando-l he Grande Tactica, nome por que tambem 
era con hecida no seculo XVII I e de que se se rvi u 
Guibert. Pa ra Jomini Est ratcgia é a arte_ de diri­
gir os exerci tas no thea tro das opcraçocs e a 
Tact ica a de diri gir as tropas no cam po de ~a­

tal ha. A j om ini acosta-se Mordacq . . C lausew1tz 
op ina que a Estr;1 tegia utllisa o combate para 0 
fim cubiçado na guer ra. Thi ers exrres~ou-se lu­
cidamente desta maneira: «O cstrateg1sta deve 
conceber o plano de campanha, abraçar de um 
só relanccar d 'olhos todo o thcatro presumível 
da guerra, traça r as linhas de o_p~ raçõcs c dir i~ir 
as massas para os pontos deciSIVOS. Ao tach co 
cabe a missão de regular a ordem de marcha das 
referi das mass · s, c1 i spol-as em_ ba tn I h a 110s var~os 
pontos indi cados pelo est rateg1st~, !ravar a .acçao, 
sustentai-a e manobrar para att 111g1r o ObJecti vo 
co li imado.» 

Alguns autores a ll cmàl' S, c entre ~lles Balck, 
pensam ser sufficiente para as necess1da<lcs pra­
ticas considerar a Estr atcgia como a . doutrina 
referente á conducta da guerra, e a Tact1ca como 
a relati va á conducta das tropas. Este ponto de 
vi sta se me afigura dominante nos regula ~n~ntos 
e li vros publ icados na Allemanha. No don!I IIIO da 
Tacti ca di stinguem ainda elles: a) a '(acflca Fo,-­
:nal, co mpendiada no regulamento tact1co de cada 
arma, e em que se estudam as suas formações 
em repouso, mar cha e co mbate, bem co 1110 seu 
modo de pelejar independentemente do !errcno e 
das outras armas ; b) a Taclica Applicada, que se 
occupa da :~cção das armas, suppostas em col la­
boração, quando em marcha, com ba~e ou repouso, 
e sob a influencia elo 1ncio phys1c0 . Esta sub­
di vi são presente-se no Guia, que se bif_u rca_ em 
dois ramos ca pitaes, sob estas clcn~ llll t i ?Çoes : 
I - Tactica individual das armas ; I I - I act1ca das 
armas combi11adas. E' ver dade que elle c1 i z (pag. 2); 
•Não é cabivel qualquer distincção entre. ~actica 
fo~mal e T acti ca appli cada.• M as t :~l cl_lSl lllCÇào 
ex1ste na real idade, pois que ellc propno a uti . 
lisa, co mo acabamo~ ele verificar . Sem duv ida 
não parece judicioso ensinar, por exemplo, o 
combate de infantaria como se esta arma ope­
rasse i soladamente; 'o caso mais geral é o em 
que as ou tras armas lhe prestam auxil io. Emborn 
sem esquecer esta part icularidade, o regulamento 
insiste mais na arma de que se occupa, co mo se 
as operações de guerra, que idealisa, fossem se-
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guidas por quem se encontrasse permanentemente 
•• o 1meio de seus co mbatentes. 

Qepo·s da phrase t ranscrip ta, procura o Guia 
1tl en uar a causa desta maneira : «A propria " ta­
':\ .ca indi vidual das armas" deve ser ensinada 
orinci pal mentc como tactica applicada; seu en­
~inó pres uppõe, porém, o necessario conhecimento 
de snas respectivas formações, se m detalhes dis­
'pens<:veis, e v isa em primeira li nha o emprego 
tacti co dessas fo r mações na marcha e no com­
bate.» 

De pleno accôrd o. M as nada disso annull a o 
que elle p ropri o fez. 

A prim ei ra par te discor re, pois, sobre a ta· 
ctica part icular da infantar ia e dás unidades de 
metra lhadoras, da cavallari a, da artilh aria de 
campanha pesada, dos sa padores e das tr opas 
de communicação. E' um resumo, a vôo de pas­
sa ro e mui to bem fei to, dos regulamentos espe­
ciaes das di fferentes armas. 

Ha na traducção varias pontos a respigar . 
Assim, por exemplo, o voca bulo apoio é empre­

J gado de preferencia a reserva (como j á o fôra em 
nosso regulamento de infantaria). Nesse par ti­
cular andamos hesi tantes ; t i vemos apoio, t i vemos 

J reforço, ti_vernos apoio e ref orço, e vol tamos agora 
I' ao p rim ctro termo. Acho que r ese rva quadra 

melhor, sobre_ ter c_unho de maior &eneral idade. 
A tr opa que nao. esta empenhada,_ esta de rese!va, 

uaJquer que seja a força numen ca da fracçao a 
~ue pert ença . Não descubro moti vo. justifica v~ ! 
de 11 0 mcs espcc taes para a compan lua e as um­
dades super iores. O proprio li vro di z (pag. 37) : 
No decor rer do combate, o chefe te m nas for­

~as ainda não empenh adas ·-· na reserva - o meio 
de deslocar o cent ro da acção, no sentido dese­
·ado.• Nada ob~tante vê-se (pag. 4 1} a palavra 
~e fo rço ut ili sada como succeclanea de apoio ou 
rese r va. E, o que é ainda mais int eressante, a 
pag. 238 depa ramos este trecho : «As compa nhi as 
da frente lança m na linha de fogo, á medida das 
neccssidildCs, os seus pelotões dei xados em re­
serva (apoio).; .. . ~ Signal pa lpi tante de hesita-
ções na ternllnologta empr~gada. . . 

Na parte concernen te a caval lan a t1veram os 
traductores uma t ri ste idéa : substitu i ram o vo­
cab ulo exp!OIOÇâo, antiquissimo entre nós e ele 
sentido p reciso, pelo de esclarecimento. 

Porque? Não o di zem. 
Trata-se de cousa no va? Não. Então para 

que a novidade?_ 
Explora~ é 1r em bu sca do desconh ecido, c 

póde ser 11!11 para esclarecer situações obscuras. 
Tal é o sent ido claro e usual das du as palavras. 

Que prove ito, pois, se aufere de substituir o 
pr imei ro pelo segundo, e deste rrai-o do campo 
tactico , onde já crea ra rai zes fund as? 

A' pag. 54 fala o Guia de exploradores, e, 
linhas abaixo, d i z textual mente: «Mesmo para 
os lados c para a retaguarda póde ser necessa ria 
a exploração.» Logo elle prop ri o não prescinde 
do vocabulo, tanto que o emprega á maravil ha. 

Occupa ndo-sc da artil har ia, di stingue a posi­
ção de espreita da de espera, is to é, suppõe na 
primeira que a bater ia es tá prompta . a fazer 
fogo, insta lada e!u Jogar adequado, e IHI segunda 
que as peças a111 cla se encontram engatadas, á 
espera de ordens e sem posição designada; mas 
na figura da pag. 110 fala em posição de vigilan­
cin ( posilion de- surveill<ince dos francezes, afinal 
a nossa espreita); usa, po rtanto, dois termos para 
a mesma co usa . 

A segun da parte é a melhor e a mais interes­
sante de todo o l ivro; nella é que os t radu .... tores 
foram r eal mente prestadios aos demais camara­
das do Exercito, pois lhes proporcionaram uma 
synthese magnífica do combate em que cooperam 
todas as armas. 

Os all emães sempre ti veram a idéa intelli ­
gente, quando do~tri navam sobre este assumpto 
complexo, de pa1rar nas generalidades salien­
tando co m maestria os factores que maio; influen­
cia exercem no desen lace da l uta sem a descre­
ver com minucias d iscutí veis. Pbr isso seus re­
gulamentos de corn bate possuiam grande estabi­
lidade, e, com pequenos retoques, acompanhava m 
facilmente os progressos rapidos da Tactica. 

Quem lê aquellas paginas compactas da se­
gunda par!e, e conhece a orientação dos allemãe5 
não póde deixar de reconh ecer que el la co rpori~ 
fica em phrases decisivas a doutrina de guerra 
que os inspira a todos sem discrepancia. T orna­
se até facil e interessante veri ficar no texto, as 
regras que lhes estão dictando o procedimen to na 
guer ra presente, ao menos pelo que della sa be­
mos de modo indubi tavel. 

•E' de grande importancia- (Jê-se á pag. 149) 
- par.1 a batalha decisi va que as operações te­
nh am sido or ientadas, desde o começo, de modo 
que o inimigo sej a não só repell ido, como envol­
vido, e cor tadas as suas communicações. Só uma 
operação assi m rea lisatla assegurará a victor ia 
decisiva, aniquillando o adversario.» 

«Com os grandes effectivos e as ex tensas 
f rentes modernas, o envol vimento tem que ser 
iniciado desde longe, conduzindo-se as forças a 
elle destinadas na direcção do flanco inimigo.» 
(pag. 222). 

Eis o conceito orientador de toda a marcha 
ela ala direita dos all emães atravéz da Belgica e 
do Luxemburgo, e dos mov imentos de von Kluck, 
al iás malogrados, contra o flanco esquerdo de 
Joffrc. 

Na pagina 146 preconisa-se a offensi va estra­
tegica e mostra-se não ser facil , quando ~ a. defen­
si va estrategica, escolher o momento prop1c1o para 
a passagem a offensi va. T al o caso de j off re na 
batalha do M arne. 

«Assim niuguem se decidirá voluntariamente 
pela defensiva. O pensamento de deixar o _a dver­
sar io dar primeiramente o choque e esqUivar-se 
deante da posição, para cahir então sobre elle, é 
ar tificial e se origina de um inexacto julgamento 
do effei to das armas, comparativamente com as 
influencias moraes do combate." (pg. 190 e 191). 

M edite bem o leitor nesse trecho, afim de 
poder interpretar á luz delle o actual movimento 
de recúo dos allemães em certos lanços de sua 
li nha. 

. uma rapida e ener gica passagem ao ataque, 
o fulgurante punhal da defesa,-diz ainda o Guia­
é o momento mais br i lhante da defensiva.» (A. 
Clausew i tz.) 

Recommendando sempre a offensiva, escapa­
lhe es ta reflexão : "A guerra de posição da M an­
clchur ia, 1904- 1905, demonstrou mais urna vez 
quão desfavoravel a situação se torna co m o 
tempo, sempre que se procura obter a solução 
com o emprego de posições forti ficadas de cam­
pa nha. " (pag. 278). 

T oda a segunda parte está assim sa turada do 
verdadei ro espí r i to mil i tar , e pode ser v ir de ca­
thecismo a quantos se en treguem á car reira das 
armas. T udo alli deve ser meditado e proporcio-
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nará la rga base para mais amplos estudos. Os 
preceitos geraes sobre o papel da cavallaria, bem 
co rno da infantaria e artilharia, encerram verda­
des incontestaveis mesmo nos dias q ue correm. 

Só urna cousa quizera eu vêr desentranhada 
d o livro, e é aquella phrase terr ível da pagi­
na 202: 

cO mundo pertence sempre ao mais ousado .. ·" 
Este conceito devemos riscai-o, nós officiaes 

brazileiros, que temos fé na victoria da civilisa­
ção e cujas ambições estacam no perímetro da 
patria. 

* * * 
Façamos ponto. Antes, porém, quero enviar 

d 'aqui aos dois infati gaveis e distinctos compa­
nh eiros, as expressões do meu applauso e da 
estima que lhes tributo. 

Coronel Tasso Fragoso. 

Rt)~UNtStiMtNTO DO QUADRO D( OffiGIUS 

E' fóra de duvida que são rcspeita­
veis os interesses particula res e é de bôa 
do utrina um acurado estudo, quando se 
pensar em alterai-os em proveito do bem 
C?'?mum, de modo que se esclareça em 
mhdo exame e insophismavel verdade a 
necessidade de contraria i-os ou offendel-os. 
Aos indivíduos, zeladores do bem publico, 
cabem a inici ativa e a execução das me­
didas salutares e fructuosas para a collec­
tividade. 

Em parallelo e em confronto o bem 
publico vence o interesse particular. As 
medidas necessarias poderão ser retarda­
das, mesmo esq uecidas, mas um dia ellas 
apparecerão como inadiaveis e prementes. 

Na g uerra actua l as nações européas, 
que se descuidaram do rej uvenescimento 
dos seus quadros de officiaes viram-se na 
dura contingencia de resolver esse problema 
em plena guerra, o que militarmente con­
s titu e uma man ifesta ção de inferioridade. 
Foi mais uma dolorosa licção que recebe­
ram os povos imprevidentes, que duvida­
ram da guerra, mesmo ás suas portas. 

Balanceadas as conveniencias de uns 
e as necessidades de outros, o superavit 
determinará o que deve triumpha r. Si as 
conveniencias dos individ uas são mais res­
peitaveis que os da communidade, a dire­
ctriz a seguir está na tura lmente_ traçada ~ 
o ad ministrador terá o seu cammho perfei­
tamente delineado. Caso contrario, o bem 
publico não póde ser descurado. 

E' esforço tendencioso demorar a so­
lução de problemas que dizem directa-

mente respeito aos nossos melhoramentos . 
Sem a existencia de circumstancias imperi o­
~as, não é licito procrastina r a s ua solução 
e essas circumstancias devem estar identi­
ficadas com os interesses nacionaes. E ' muito 
commum estarem divorciadas da utilidade 
geral as a mbiçõt>s pessoaes. 

A nação procura amparar os seus 
servidores com a provisão de reforma o u 
aposentadoria. Essa protecção, d is pensada 
pe lo paiz aos que se lhe dedicaram intei­
ra mente, não é uma s ituação de desca nso 
forçado o u de inactividade pu blica . Moral­
mente, o trabalho só é in terd icto aos inca­
pazes phys icamente e áquelles a que m 
fallece idoneidade mental. Es ta phrase chula 
- quem me comeu a carne, que me roa os 
ossos- não tem s ign iricação mora l. E' de 
toda a vantage m pa ra o ind iv iduo, que o 
paiz o dispense dos serviços officiaes, 
quando elle ainda tenha capacidade para 
trabalhar, para dedica r-se a uma activi­
dade util e proveitosa. Aposentar-se para 
fa zer pa litos e ler jornaes, é procurar pe­
Jos seus proprios esforços uma posição d e 
inferioridade no meio em que se vive. 

A mim, se me a fi gura obra obseq uiosa, 
que favorece o indi v iduo po r ella a ttin­
gido, o affastamento do serv iço acti vo em 
edade em que a inda se póde ex erce r uma 
acti vidade qualquer. Penso que a reforma 
compulsoria em edade~ meno res representa 
um duplo beneficio: favorece ao exe rcito e 
ao indi v iduo. -

Emquanto os assumptos geraes são 
estudados e discutidos, labu temos com 
ardor, trabalhemos até que a sociedade, 
devidamente aprestada, se enquad re em 
uma phase mais perfeita e si , decorrentes 
dessa lucta, vierem as co nsequencias su­
pervenientes, a lheias aos nossos desejos, 
co mbatamos o cont "g io mora l das idéas 
dispersi vas e dem olido ras. São muitas as 
fontes de encorajamento. T enho aqui á 
mão o portentoso monumento his torico de 
Rocha Pombo, onde leio estas reconfor­
tantes palavras : "O genero humano a inda 
não parou e nada nos a uto ri za a admittir 
que venha a estacionar um di a. A ordem 
é semprf mais perfeita. O homem é cada 
vez mai s sabia, mais poderoso e mais bello." 

* * * 
Na questão do reju venescimento, de 

que me occupo actual mente, as nossas 
fo rças armadas, apresentam di sposições le­
gaes antagonicas, que não se jus tificam . 
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Na Marinha a idade para a reforma com­
pu lsar ia ~ muito menor que a do exercito. 
A differença é pasmosa. 

A lei naval benefi cia extraordinaria­
mente os quadros respectivos e nos apre­
senta uma pleiade brilhantissima de offi­
ciaes moços e enthusiasmados. A lei da 
reforma devia ser, quando muito, igual 
para as duas forças armadas do paiz. Em 
todo caso, se fosse necessaria a existencia 
de uma lei exigindo ed 1des menores para 
a reforma compulsori a, essa lei deveria re­
ferir-se á força armada que exigisse mais 
consideravel esforço individual. 

Ha completa disparidade entre as duas 
leis, como se póde vêr abaixo : 

EX ERCITO MARINHA 

~ 2q T enente. . . .. . . . . 45 2° T enente... . .... . 35 

r 1
o ~e!1cnte . ... . ... . ~83 1° T enente . .. . . .. . . 40 

Cap1tao . . ...... .. .. --
56 

Capitão-Tenente... . 46 
, Major . . . . . . . . . . . . . Capitão de Corveta. 52 

T enente-Coronel . . . 60 Capitão de Fragata . 57 
Coronel....... .. .. . 62 Cap. Mar e Guerra . 60 
General de Brigada . 65 Contra-Almirante... 63 
Genera l de Divisão. 68 Vice-Almirante..... 65 

Pelo qu adro ac1ma se vê a enorme 
differença que ha entre as duas reformas; 
é essa a razão porque o quadro dos 
officiaes do exercito é um quadro envelhe­
cido em relação ao da Marinha. Nesta 
classe militar quasi todos os officiaes aos 
40 a n nos são capitães de corveta e mui­
tissimos têm menos idade e no exerci to 
nessa idade os officiaes, quando muito, 
galgam o posto de capitão. En tre 45 e 50 
annos temos uma infinidade de capitães 
no exercito. Na Marinha é essa a idade 
dos capitães de fragata e assim por deante. 

Parece fóra de toda duvida que ao 
Exercito se exige mais resistencia physica 
que á Marinha, especialmente em tempo 
de guerra. Para a Armada a mudança do 
estado de paz para o estado de guerra, 
quasi nada alte ra o modo de viver de sua 
officialidade, cercada do mesmo conforto. 
Para o Exerci to a mudança é radical, sof­
frendo a officia lidade t~da a sorte de pri­
vações. 

Um genera l em chefe em campanha 
não tem, nem por sombras. um~ parte das 
comm odidades que tem o ma1s moderno 
e 0 menos grad uado dos officiaes de uma 
armada. 

Dura nte a revolução os nossos cama-
radas que · serviram nos navios de nossa 
esquadra não soffreram necessidade, ao 
passo que os que foram para a campanha 
do Rio Grande ou Paraná foram attingi-

dos pelos horrores de uma g uerra civil 
cruenta, acabru nhados ao f-1eso de todas 
as adve rs idades. 

Discutindo o caso d ~ reformas nas 
duas organisações mi litares do paiz, che­
gamos a uma conclusão, alheia até certo 
ponto a esse assumpto, mas que lhe é 
correlativa: 

A lei de equi paração de vencimentos do 
Exe rcito e da Marinha é de equiparação 
em nome, unicamente. De facto não ha 
igualdade de vencimentos, estudada a ques­
tão sob um ponto de vista relativo. 

Sem a egua ldade das edades para a 
reforma compulsoria, não póde haver equi­
paração de vencimentos. Aos 40 annos, 
com a mesma representação social, os 
officiaes na armada tem vencimentos de 
major; no exercito, de capitão. 

Para que a lei de equiparação de 
vencimentos seja real e equitativa, é neces­
sario que se faça equiparar as duas leis 
de compulsoria nas forças armadas, ou 
melhor, uma unica lei que attinja as duas 
collectividãdes. 

Podemos a inda confrontar a nossa com­
pulsaria com a do exercito argentino. Ve­
jamos as idades nos dous exercitas: 

BRAZIL ARGENT INA 

2o Tenente......... 45 2° Tenente. . . . .... . 40 
1° Tenente.... . .... 48 19 Tenente. .. ...... 43 

~a~~t:~::: :::: ::: : : ;~ ~~~:~: ::: : :: : : : :: ~g 
Tenente-Coronel . . . 60 Tenente-Coronel . . . 54 
Coronel... . . .. . . .. . 62 Coronel..... . . .. .. . 57 
General de Brigada . 65 General de Brigada. 60 
General de Divi são. 68 General de Divisão . 63 

Na Argentina a officialidade é muitis­
si mo mais moça que a nossa do exercito. 
Essa grande republi ca, no seu afan de 
progresso, achou ainda a necessidade de 
rejuvenescer mais o seu quadro de offi­
ciaes, publicando uma lei de promoções, 
digna de ser es tudada por nós, afim de 
co lhermos nella alguma causa de provei­
toso para o nosso exercito. Mas, s i essa 
lei é sabia nas sua ~. prescripções, é sapi­
enti ssima em sua regulamentação, onde se 
define con'l notavel acerto o que constitue 
o merecimento do official. Com o systema 
de rotação, creado pela lei argentina, o 
official só póde ser att ingido pela compul­
soria de tenente-coronel para cima, tal o re­
juvenescimento dos q uadros da officialidade. 

Não extranhamos o que vae de arrojo 
na lei a rgentina, porque estamos acostu­
mados a ver esse paiz culminar em todas 
as manifestações do progresso humano. 
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Com o novo estado de causas, o ma­
ximo de idade para attingir a cada posto 
no exercito argentino, fica representado 
pelos seguintes numeras, aliás muito sug­
gestivos: 
2° Tenente. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 annos 
1 o Tenente ... __ .. _ .. .. ..... _ .... ___ ... 32 » 
Capitão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 
Major................................ 43 
Tenente-Coronel... . ... . . . . . . . . . . . . . . . 48 
Coronel........ .. . ..... ....... . .... .. 53 
General de Brigada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 
General de Divisão ... . .... ___ . . . . . . . . 63 » 

Um dos assumptos que mais preoc­
cuparam o legislador platina foi a questão 
de merecimento, que foi muito bem estu­
dada. Minuciosa em seus detalhes, a lei 
argentina definiu perfeitamente o mereci­
mento do official, orientando de uma ma­
neira precisa as commissões encarregadas 
de seu estudo e classificação. Em summa 
o merecimento deixou de ser uma cous~ 
arbitraria, para ser um facto, perfeitamente 
classificado. 

A lei que estudamos ligeiramente manda 
fazer uma classificação com uma certa an­
te~edencia e todos os officiaes têm o di­
retto de reclamar contra a sua classifi­
cação. 

P?dem~s dizer que hoje no exercito 
argenttno nao ha promoções por antigui­
dade absoluta, porque o official depois de 
a~tin~ir a um certo numero no ;eu quadro, 
SI ~ao for proposto para a promoção, é 
obr!gado a pedir reforma. Caso contrario, 
sera reformado administrativamente. 

O prejudicado fica com o direito de 
recla~ar contr~ a sua classificação e o 
supenor que mterviu nella fica responsa­
vel pelo juizo que formulou. 

Vê-se, assim, que, apezar de suas 
grandes exigencias, a lei procura por todos 
os meios amparar os direitos dos officiaes, 
sendo que esses direitos não se referem 
aos interesses i:-~dividuaes de cada um e 
sim são funcções das necessidades da 
communhão, porque só a tem os officiaes 
com a competencia necessaria ao engran­
decimento do exercito. 

* * * A nossa actu.::ll lei de promoções é 
um dos factores que determinam o enve­
lhecimento geral do quadro de officiaes 
superiores. Incontestavelmente lhe falta uma 
regulamentação com todos os caracteres 
perfeitamente definidos. Para os postos su­
periores existem duas especies de promo­
ção: por antiguidade e por merecimento. 

Sem a devida regulamentação, nós temos 
duas promoções por antigu idade ; antigui­
dade absoluta e antiguidade relativa. 

Na promoção por antiguidade absoluta, 
como a propria palavra indica, espera-se 
que o official attinja ao numero um do 
seu quadro, o que é perfeitamente legitimo, 
o que é racionalmente justo. 

Na promoção por merecimento o can­
didato deve occup.1r entre os seus pares 
uma posição mais ou menos proxima do 
numero um, por conseguinte, uma posição 
relativa á antiguidade no seu quadro, en­
trando, portanto, como factor preponde­
rante a antiguidade do official. Parece não 
ser esse o espírito da lei. Ao lado d a 
promoção por antiguidade abso .uta, di s poz 
o legislador a promoção por merecimento, 
no mesmo pé, em igualdade de condições 
devendo prevalecer para este principio o 
merecimento do official, com as unicas res­
tricções impostas pela lei. O principio de 
merecimento não póde ser funcção da an­
tiguidade: só póde depender do absoluto 
merecimento do official. 

A hermeneutica, que faz da antigui­
dade um coefficiente para a promoção por 
merecimento, es.tá di vorciada do espírito 
da lei e não attende ás necessidades ge­
raes do exercito. 

Definida em sua essencia, a promo­
ção por antiguidade representa os inter­
esses individuaes e o principio de mereci­
mento concretisa as necessidades geraes 
da communhão. Sob um ponto de vista 
geral, social ou militar, o principio de 
merecimento é superior ao da antiguidade. 
Este é a necessidade indiv idual; aquelle, o 
bem geral. 

Porque não independer o bem gera l 
do interesse patticular? Porque subalterni­
sar as necessidades publicas aos zssumptos 
particulares? Pospondo o principio de me­
recimento ao de antiguidade, não pomos em 
boa obra de Justiça os inte resses vitaes do 
exercito. 

Na promoção por antiguidade a tten­
de-se á antiguidade absoluta do official. 

Deve-se observar o merecimento abso. 
luto do candidato, devém-se estudar os ca­
racteres que definem este principio, quando 
se tenha de executar uma promoção por 
merecimento. 

Como elemento social n exercito tem 
o predicamento das construcções em des­
taque. Nestas condições, a selecção dos seus 
elementos mais importantes deve ser feita 
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de accordo com as exigencias do meio onde 
elle actua. Na promoção por antiguidade, 
exigindo-se unicamente que o official seja 
o numero um da escala entre os seus 
pares não se cons ulta os interesses sociaes 
da nossa communidade. 

Na regulamentação da nossa lei de 
promoções deve-se a tten jer á capacidade 
productiva do individuo, orientando-se o 
assumpto de accordo com as conveniencias 
da collectividade. Um acto distincto qual­
quer que determinou uma promoção por 
bravura, por exemplo, n.i o póde ser uma 
fonte eterna de graças e di tincções. E ' 
necessario consultar os inte resses geraes, 
reconhecendo si o candidato a urna pro­
moção, tem a idoneidade necessa ria para 
desempenhar o novo posto. 

r Neste ponto a lei argentina estuda per-
feitamente o caso, pondo-o nos seus ver­

? dadeiros termos. A communhão creou os 
postos não para servir aos indivíduos, mas 
para amparar as suas necessidades vitaes. 

O que se passa comnosco é um caso 
perfeitamente explicavel, porque, por mais 
bem orientadas que sejam as concepções, 
cercadas, aliás, de todos os caracteres de­
terminaTJtes do seu triumpho, por mais per­
feita que seja uma organisação social qual­
quer, é bom não esquecer que entra como 
fac tor negativo na vida pratica, a fallibili­
dade das acções humanas. 

O conjuncto de successos, que caracte­
risam a nossa época, exigem que se compul­
se com acurado estudo e dedicada assistencia 
as nossas necessidades, collocand0-as aci­
ma de preconceitos , que outros paizes mais 
ad ia ntados que nós já despreza ra m. 

Capitão A. A/encastro. 

A Batalha do Outomno na Champagne 
(1915) 

(Continuação) 

Na descr ipção da uBatalha de Ruptura da 
Frente na Galic1a», que se encontra nos •Commu­
nicados do Grande Quartel-General •, lê-se, na 
parte refer ente á preparação dessa grande offen­
siva, o segu inte : 

.No dia 2 de Maio, ás 6 horas da manhã, 
começou na extensa frente de ruptura, de muitos 
kilometros de extensão, um fogo de artilharia, 
que a tudo dominava e que, feito por canhões de 
todos os calibres, desde os de campanha até os 
mais pezad<;>s. du rou i~interruptam ente quatro ho­
ras. Repentmamente, as 10 horas da manhã, cala­
ram-se essas cen tenares de boccas de fogo e no 
mesmo in stante lançaram-se as columnas de assal to 
do atacante sobre as posições do inimigo. Este ficou 

" de tal modo abalado pelo fogo da art ilharia pe-

zada que em muitoc; l agares a sua r esisten cia se 
tornou diminuta. Ao chegar a infantaria dos aus­
tro-allemães junto ãs trincheiras do inimigo, elle 
abandonou, numa fuga desatinada, suas fortifica­
ções, lançando fóra os fuzis e utensili os de casi­
nha e dei xando abandonada nas trincheiras uma 
quantidade enorme de munição de infantaria, bem 
com o grande numero de mortos. Em um lagar 
chegou até a cortar ell e mesmo o tramado de 
arame para render-se aos allemães. Não merece 
menção a resist encia que offereceu reiteradas vezes 
na sua segunda linha e na terceira, que pouco 
distavam da primeira ... » 

Basta considerarmos o effeito, acima descripto, 
que as quatro horas de fogo preparatorio da nossa 
artilharia exerceram sobre os russos em Tornow­
Gorlice, para que rendamos homen ~ gem áquelles 
que, de~de 22 até 25 de Set embro de 1915,_ gua_r­
neceram as trincheiras e posições da artllhana 
allemã na Champagne, entre Reims e os A_rgç>nn_es, 
sem que sua força de r esistencia fosse dunmu1da 
apóz 57 horas de fogo tamborilado (1), e, de arma 
em punho e junto dos seus canhões, se oppuze­
ram ao inimigo, neutrali sando o object ivo que o 
commando francez visára na batalha. ?

2 A Alta D irecção do Exercito Francez em -
de Setembro poude considerar terminados os seus 
preparativos para a offensiva : . 

Os milhares de can hões de artilhan a de cam­
panha e pezada estavam promptos para entrar em 
acção, com o tiro regul ad o em todos os ponto.s 
das nossas posições, e dispunham de uma q~antl­
dade de munição que •ultrapassava de mu1to a 
sua provisão no começo da guerra». 

Emquanto as linhas da frente, mais av~nsa­
das, eram occupadas de novo pelas gt~arn!çoes 
prim itivas, (formações da reserva e terntonaes), 
achavam·se as tropas de ataque, com seus effe­
ctivos completos, reunidas todas na retaguarda. 
Ahi muito longe, subtrah id as ao fogo da ar­
t ilharia allernã de defesa, estavam acampad~s 
as 35 divisões, que sob o co mmando. geral 0 

General de Castelneau teriam de desfenr o golpe 
contra as linhas allemàs. As linhas mais avança­
das tinh am sido guarnecidas passageiramente por 
todas as divisões; cada uma das divisões con ~e­
cia, portanll>, a frente de ataque e o respectiVO 
objectivo que lhe havia sido indi cado .. 

As div isões de cavallaria tinham 1do occupar 
os alojamentos e as cava llariças, e estavam de 
promtidão, para, de accôrdo com a ordem de 
joffre, depois do assalto efficaz, exp_lorarem. o 
éxito a grande distancia na frente da 1nfantana» · 

Mas em face de um adversario como o al­
lemão, ~esmo essas grandes massas, _sómen~e por 
si, ainda não bastariam para que o éx1to est1v_esse 
garantido. Isso o Generalí ssimo francez j á por dl~er­
sas vezes teve occasião de veri ficar por expen en­
cia propria durante a guerra, quando tentou aba­
lar e desbaratar o adversario, atacando-o co m uma 
superioridade numerica triplice e mesmo quintupla. 

Pareceu-lhe que um éxito seguro só seria 
possível al cançar si os atacan tes francezes, tourcos 
e marroquinos enfrentassem o adversario depois 
que este ti vesse perdido t oda a sua for ça de re­
sistencia. Era necessario que seu espírito j á esti­
vesse -abatido, a tensão dos seus nervos abalada, 
quando ti vesse logar a lucta co rpo â corpo. 

( I) • Der T iirmen>. Kri~Qsausgabe, Herausgeber : j E. 
Freillerm. v. Groltlw s. X VIII jnl~rg, Hefl 5. 8 29.J, cA uf, den 
kntaltmntsclleu Feldern• . VIII! P. Màlller, descreve esse fogo 
lamborrlado, «Trommelfeuer• , Nota do traductor. 



258 A DEFEZA NACIONAL 

Durante a campanha da Galicia os allemães 
conseguiram, por meio de um fogo preparatori o 
de varias h oras, cu idadosamente dirigido, obrigar 
os russos a evacuarem as suas posições ainda 
antes que ellas fossem assaltadas. Sob o effeito 
desse fogo da artilharia allemã, bem dirigido, o 
alliado de léste abandonára suas posições em uma 
fuga desatinada. Não haveria, portanto, conve­
niencia em empr egar esse processo tambem em 
face dos allemães, principalmente quando a in­
fluencia exercida pelo effeito das massas o tornas­
se mais amplo e vio lento? Com um gasto suffi ­
ciente de munição não :;eria possível conseguir 
desmor alisar tambem a infantaria allemã? 

A's 7 horas da madrugada do dia 22 de Se­
tembro começou-se a pôr em p ratica esse plano. 

Foi como á voz de cornmando (2) que os mi­
lhares de canhões francezes repentinamente come­
çaram .a arremessar a sua saraivada de ferro sobre 
as posições all ernãs. 

As detonações das explosões de projectis 
succediarn-se sem intervallos. Um troar perma­
nente, que á distancia de 30 e mesmo 50 kilometros 
ainda se podia ouvir como se fõra o trovejar 
ininterrupto de uma grande tormenta ou o brami­
do das ondas do mar r evolto, fazia estremecer a 
atmosphera. O solo ficou literalmente lavrado, 
como por um arado, em toda a sua extens<10 em 
~m": l argura de 30 kilometr os e mais, pelos pro­
]ectts de todos os calibres, desde o do canhão de 
campanha até ao do morteiro de 28 centímetros. 
Arvores foram arrancadas, capões inteiros desap­
pareceram do solo. No fim de pouco tempo alguns 
tócos de arvores assignalavam apenas ainda os 
Jogares por onde se estendiam out r ' ora as fl ores­
tas de pinho que tão bem caracteri sam a Cham­
pa_gn.e. Na~ aldeias, si tuadas na zona de fogo 
'!"llmtgo, rutr~m os ultimas muros que ainda tinham 
ficado .em pe. Um amontoado de ruínas assigna­
laya ~tnda o Jogar das antigas alde ias. Mas, não 
fo1 somente esse o effeito tambt~m todas as obras 
de fortificações das nossa's posições que a nossa 
gente com grande trabalhos de mezes cavou pro­
fundamente _na. terra, com o tempo tambem não 
puderam r eststtr ao fogo em massa do inimigo, 
apezar de todas as obras de engenhoso r evest i ­
mento . Basta a consideração de que, segundo um 
calculo l igeiro, em um dia foram dados no mini­
mo de 180.000 a 200.000 tiros em cada frente 
das diversas di visões, para se verificar tacs cf­
feitos . Comprehende-se, portanto, que com um 
gasto l ouco de munição como esse, os fossos de 
aproximação, reitos com t odo o cuidado, os ta­
ludes revestidos confo r me todas as regras da ar te 
dos sapadores, tinham . forço~amente de ser ta_m­
bem sacri ficados. Um t tro uruco de um mortetro 
pezado de 28 ce nt ímetros abria no solo urna cova 
conica de 5 a 6 metros de profundidade e diame­
tro ainda ma ior. 

Assim, portanto, não demor ou ch~gar _o mo­
mento em que os cam inhos de app_rox tmaç.ao que 
ligando a retaguarda com a pos tç~o, dev1 ~m of­
fer ecer um abrigo seguro ao trans1to deba1xo do 
fogo inimigo, se tinham tornado co~ple tamente 
impraticaveis. Covas profundas, mo~toes de terra 
r evol vida, al ternavam-se agora ah t onde antes 

(2) O Major v. Haag, antes de referir-se a est~ earte 
de sua conferencia sobre oa ba/a/110 do oulon_o de 19/:J, na 
Champagne, disse que o apparecimento repentwo de grandes 
quadros no a/lo das cotlinas do lado do inimigo, apresentou 
do signaes convencionaes de grandes dimensões, toes como 
V X e outros, tombem faziam presenlir o momento em que 
a 'artilharia iria romper o fogo. Nota do traductor. 

fossos profundos facu l tavam o transito seguro 
das praças, encarregadas da conducção da muni­
ção e dos al imentos para a linha de fogo. Elias 
se ad iantariam com difficuldade, penosamente, es­
gotando as suas forças si quizessem persistir em 
seguir por esses cami nhos. Nessas condições 
era preferível renunciar a esse abrigo . que aliás 
j á não exist ia mais, afrontando essa saraivada de 
pr ojectis, c ganhar terreno para frente, ao me­
nos, mais rapidamente, atravessando o cam po 
aber to, P- r fora desses fossos. 

As linhas de tri ncheiras mais avançadas tam­
bcm foram dcsappar ecendo pouco a pouco, de 
modo a se formarem linhas de depressões con­
cavas pelas quaes apenas ainda se reconhecia a 
direcção das ant igas trincheiras que tinltam dois 
metros e mais de profundidade. 

E, apezar dessa t ransformação, o fogo con­
t inuava a rnartellar f uri osamente. Eram novos cen­
tcnares de projectis que vin ham sempre abrir 
novas covas na terra já tão revolv ida. U rna 
nuvem escu ra, espessa' mi stura de pó de terra e 
gesso e de fumaça de projectis que explodram, 
estendia-se sobre toda essa região . 

E é nesse barulh o infernal, nessa atl'tosphc­
ra impenctravcl, que, ajoelhadas ou deitadas nos 
Jogares onde foram collocadas, se achavam as scn­
tinellas de observação das trincheira~ allem~s. E' 
preciso que ellas se mantenham firmes la em 
cima, pois devem esperar até que se dê o. assalto 
redemptor, que, co mmuni cado por cllas a guar­
nição sentada no fundo de suas tocas, vae cha­
mai-a á lu z do dia para a lucta corpo a corpo. A 
maior par te dos postos de observaçào, que ao 
menos deviam offcrecer abrigo contra os estilhaços 
dos projecti s inimigo áquell es que se a~lwm no seu 
interior, ha muito qu e j á c5tão destrutdos. l.mpor. 
ta aproveitar um outro abrigo, terr_a r~v? l y t ~a ou 
as covas aber tas pelos g randes prOJeCt ts tntmt_gos. 

Os nomes de todos esses home ns, que la em 
cima, no exte ri or, fizeram o seu serviço durante 
as 75 horas de fogo tambori l ad o, têm de ser re­
gistrados para todos os tem pos na lt istoria desta 
guerra. 

Com o mesmo heroismo, porém,_ tambcn! se 
portam as guarnições no interi or , I ~ em ba•xo, 
onde a 6 metros e mais de profundtdacle, ellas 
estão escondidas nas posições. Apertados uns con­
tra os outros, em um espaço acanhado e _e m parte 
sem luz, respirando um ar maligno, estao _senta­
dos ahi os defensores das posi ções alkmas, es­
perando horas, dias inteiros esperando sempre 
até que sej a dado emfim o s{gnal que ha de cha­
mai-os. para cima á lucta a peito descoberto. L á 
em ba txo elles tambe:n já estão luctando, numa 
lucté\ de v ida e morte ainda antes de co meçar 
propriamente a batalha'. As entradas c as galerias 
profundas que dão accesso aos abrigos estão amea­
dos cada vez mais de serem ent ulhadas pela ter ra 
que os project is, ca hidos nas suas p rox imidades, 
revolvem, o que faz ver a morte á guarnição que 
terá de per.ecer asphyxiada. Mas, é preciso con­
servar a vtda, porque mais tarde, qué\ndo lhe 
couber sustentar a posse das suas tr inchei ras nos 
assaltos do adversar io, el la tem de estar nos seus 
postos. Por i sso a guarnição trabalha sem cessar 
n~ r emoção dos destroços e montes de terra, 
aftm de conservar as sahidas abertas pa ra o mo­
mento em que soar o signa l de alarme e em que 
ell a tem de acudir para cima e, postada entre os 
destroços da posição, oppôr-se ao assalto impe­
tuoso do inimigo. 
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Este momento ainda não chegou, apezar do 

fogo tambori lado do inimigo que, ha dois dias, 
48 horas inteiras, cahe sem interrupção, furiosa­
mente, sobre as posições allemãs. 

Na madrugada do dia 24 de Setembro o com­
mandante francez entendeu chegada a occasião 
para mandar avançar destacamentos de reconhe­
cimento. Estes têm por missão verificar o etfeito 
do fogo da artilharia franceza, têm que constatàr 
si alli do outro lado, nas trincheiras allemãs, onde 
nada mais se move, rea lmente se teria extinguido 
toda vida, si o fogo dos milhares de canhões j á 
terminou o seu serviço, removendo os obstaculos, 
os mourões, e o enredo de arame, tão completa­
mente que, quando a infantaria avançar, faça sim­
olesrnen te um passeio. 
· Mas, esse apalpar dos destacamentos passa-se 
de um modo diverso do que os commandantes 
talvez imaginaram : Os observadores, álerta, pres­
taram muita attenção e seu fngo certeiro, numa 
ou outra parte onde avançam columnas mais for­
tes e o de secções maiores das guarnições das 
tri~che i r as, dirige-se ao encontro dos francezes 

ue se adiantam espre i tando. 
q O effe1t o da arti lharia foi, portanto, até agora 

~ ainda de pouca importancia e mesmo o fogo tam­
borilado das 48 horas tambem ainda não foi bas­
tante para que?rar a energia. J?Otencial do defen­
sor. A artilhana franceza dmge agora seu fogo 
com vi go r especial sobre aquelles Jogares donde 
partio o fogo mais intenso contra as patrulhas, 

ue de roj o se moviam para frente. 
q E assim mais uma vez passam-se 24 horas. 
Rompe o di a 25 de Setembro e as posições ~1-
Jernães já se acham ha 72 horas sob um fogo 111-
fernal. A tensão dos nervos d7 . todos che~ou ao 
eu extremo. Forçosamente v1ra agora afmal o 

!ssal to, esse assal to que a tod
1
os tirará da . . cohn­

vicção acabrunhadora de se ac 1arem agora ]a a 
tres dias. expostos in_de~esos a esse pr9cesso de 
extermíniO que, rest1tU1ndo-l hes a acçao, facul­
tar-lhes-á a possibilidade d7, face a face, ajusta­
rem contas com o adversano. 

A hora da redempçào, porem, ainda •não soou. 
Aquelles que com tanta perseverança se manti­
ver;un durante tres dias i_nteiros_ lá_ na frente, q~e 
gradual mente ~hegaram a conv1cç~o de_ que nao 
mais era J?OSslvel augmentar as ex1 ge1~c1 as que se 
fazem aqu1 dos nervos dos homens, tem de reco­
nhecer o seu engano. Eram 7 horas quando o fogo 
inimigo augmentou repentinamente de intensida­
de tal como até então a intelligencia não podia • 
imag inar. Era co n~o si o 1~un_1 ero das bat_erias ini­
migas tivesse dupl 1cad?, t~1pl !cado de su~n o, c_omo 
si 0 serviço dos artilheiros dos canhoes la da 
outra banda não mais fosse feito por mão de 
homem. O _ouvido _j á não t~m mais_ a faculdade 
de distingui r as d1fferentes 1mpressoes. Um som 
unico, re t~mbant e, intermi_n~vel, enche a ~tmC!s­
phera, resoa sobre as pO~IÇ_?eS sem se exhngu1r. 

Em face dessas cond1çoes de enorme supe­
rioridade dos francezes, a nossa artilharia tem 
de renunciar a represali as. Bem _que_ os canhões 
allemães lancem tambem um proJechl ap'?z outro 
indo cahir dentro das bate~1~s e1~1. a~çao, bem 

ue as detonações nas po_s1çoes 1n~m1 gas e o 
~onsequente silencio de ~u1tas bate~1 as francezas 
indiquem que os artilh_e1ro_:; allemaes cumprem 
fie lmente com a sua obn gaçao, comtudo, e':l fac_e 
das massas gigantescas que se acham á disposi­
ção do conunando francez, as perdas de homens 
c de material que lhes causamos tanto quanto 

----

nos é possível, são por assim dizer, apenas alfi­
netadas, ferimentos que mal causam dôr e muito 
men os ainda a morte. 

E' preciso tomar-se em consideração que o 
adversario que temos em nossa frente, sentindo-se 
alliviado pelos seus alliados do norte, sul e léste, 
lança-se com todas suas forças militares sobre o 
exercito de um paiz que é obrigado a lucta de­
cisiva em tres frentes, contra adversarios exces­
sivamente poderosos e cuja suprema direcção de 
exercito precisa ter a certeza absoluta de que as 
fracções de exercito que combatem nos differentes • 
theatros da guerra se mantêm firmes e conservam 
sua liberdade de acção, ainda que tenham de 
luctar contra superioridades formidaveis. 

O JOGO 

(Crmtim(a ) 

DA GUERRA 
T raduccão Je um Jolhdo elo capitão 

iVie.sJel - l~siTuccão do! oi!iciaes me· 
clian/e o jo'go d~ Guura. os exercidos 
na cor/a c os de quadrru no /elteno. 

IV 
Modos de executar o jogo da guerra e os exer­

cícios na carta 

Como em qualquer outro exercício, nenhum 
formal ismo estreito deve limitar, nos trabalhos 
sobre a carta, a iniciativa dos directores nem dos 
officiaes instruendos. 

Dahi os varias modos de executar os exerci­
cios, reductiveis, comtudo, a dous typos principaes: 

1 '') Representação effectiva de um só par tido, 
devendo o director do exercício manobrar o par­
tido opposto, caso em que se escolhe!á um ~o.s 
dous methodos : ou r egular as operaçoes do tnl­
migo supposto, consoante as dec i~ões do p~rtido 
realmente represe ntado, de mane1ra que fiquem 
bem de manifesto os erros commcttidos; ou de 
antemão regular, em suas grandes li~h.a~, o em­
prego do partido que escolheu para d1~1g1r. . 

2°) Representação effectiva dos dots partl~os 
que manobram contrapostos, e ne~te caso o dlrc­
ctor assumirá as fun cções de arb1tro entre elles. 

Ha, porém, outras variautes: tornar, )J~r exem­
plo, a assistencia obrigatoria par? os offic1aes q_ue 
não têm nelle funcções determmadas, confenn­
do-lh es o exame de dela/fie, no intuito de manter 
viva a attenção de todos c no inter esse de co~n­
parar as diversas soluções propos_ta_s; ou restnn­
gir, ao contrario , o num7ro de part1 c1pantes apenas 
aos que forem necessanos para r~~resenta r cer_tas 
unidades deixando os out ros officwes como sun­
ples esp~ctador~~· e até dispensai-os completa­
mente do exerc1cto. 

Todos esses processos apresentam vi cios. e 
virtudes cujo val or relativo muda com as cJr­
cumstan~ias, com o intento do director, con_1 a 
sua personalidade e a dos executantes. Quer d1zer 
que segundo o caso, uns e outros podem ser 
empregados de preferencia ou successivamente. (I) 

( 1) L it:mann preJcreoe esla g rad ofÕO : a) exercidos preparalorios 
deJtinados a /amiliariJar os principianlu com o j ogo da guerra; b) exer­
cidos elo jogo de guerra propriam ente ditos pa ra os principianfe3; C) exer­
cidos elo jogo da guerra para officlat:.s de cullu ra laclica clCJenooloida. 

Difficilmenlc se encontrará um compendio mais protJeilo3o e me· 
thodico. 

O no.sso meio, porém, requer uma 3eriacão mais cliclaclica. 
No 40 R. I. de3tmvolvcmos , em reJumÓ, este progromma : a) con· 

l filuicão do j ogo da guerra, comprehendenclo: seu obieclo , .sua definicão , 
impc'r/ei fÕO e oan/agem, organi•afào material, c>colha da, hypoth'e:~e• 
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Um só partido é representado effectivamente 

Q uando o director do exercício fica com a 
direcção do inimigo, sua tarefa material se sim­
plifi~a por só ter de julgar as operações de um 
parhdo e, consequentemente, de communh::ar in­
forf!lações a um menor numero de parceiros. Póde 
no mtuito de estudar as minudencias tacticas, dis 
p~r os element.os do p artido, .cuja direcção assu­
miU, da mane1ra ma1s propna a salientar as li­
cções que deseja mini strar aos officiaes partici­
pantes da manobra. E poderá consagrar todo 0 
tempo da secç~o á~ ac~ões do mesmo partido, para 
estudal-~s ma1s mmuc10samente e mais a fundo. 

Ass1m esse processo é o mais vantajoso quan· 
d? se. quer .adextrar no emprego da tropa offi­
Ciaes. 1_11da b1~onhos que devam commandal-a; e 
conv1ra, por ISSO mesmo, nos corpos, ás primei­
ras sessões de cada anno. 

Não ha inconveniente em que, ao realiza­
r~~-se esses estudos de detallze, assista o exer­
ctcto ~m grande numero de officiaes, que mui to 
l ucrarao co11! as observações presenciadas e assim 
se prepararao para as sessões em que depois ti­
verem de tomar parte effectiva. 

jogo da guerra de dupla acção 

Não acontece o mesmo quando se trata de 
~cc~e~cer a facu ldade e sobretudo a rapidez da 
t ecl sao dos officiaes j á promptos como suba! 
ae~~~~a no emprego da tropa. Ha, nesse cas:> tod~ 
tituir d gem, pa:a o director do exerci cio, em, cons-

. ous partJd os autonomos e oppostos E' sob 
van os aspectos a · · 1 . · ' Em . . • pnnc1pa v1rtude do methodo. 
partid os pnm elro l?g.ar a .co l~st i ~uição de dous 
bem d f

'. ~odrn per m1tt1r a d1stnbu1ção de funcções 
e 111 ' as a ma ·s ff · mero dell ~. -o ICtaes, porá maior nu-

neamente es em conbd lçoes de reflectirem simulta­
seu 

0 
num _Pro lema. de guerra, cada um no 

que ~s~~o '!_e Vl1ta especial e pratico. E notemos 
um dado ~~~ci~l sta a que. se peça a opinião de 
unid d !1 respei to do papel de outra 

a e, se se qulzer proporcionar o ensejo de 
comparar soluções differentes. 

Mas é de ordem moral a grande vantagem do 
pr oces_so de dupla acção. 

~ao sendo, com effeito, uma sciencia 0 co 
nhecunento da conducta das tropas, e ~ão po~ 
dendo, consequenten:tente, seus princípios e suas 
regras ser~m est atu1dos com rigor mathematico 
é necessano persuadir os officiaes dos bons ele: 
m,entos das obse.rvaçõ.es. feitas e do ensino dado. 
E com!udo mu1to dJffJCJI de conseguir-se essa 
p~rsuasao, por ser bem raro que, no terreno ta­
cttco, a mesma questão não comporte diversas 

Preliminaru da manobra~ exccufÕO da manobra, d i3CUJJão c cr/lica Jo 
manohra ; b) le.Uuro de carlaJ, signae., das tropas, clir~ogTap/10, com· 
paJSo de. marcha , _cur'\Jimt:lro , ucala:s graphica:s - tudo emfim quanto 
reJpe/la a organuaçao material dos exerclcios de dupla accão na carta · 
C) exercícios p rdimlnares escrip/os sobre a leitura de ca~las, J e.•cnfia:. 
menlo, ele. ; d) /IJemas lacllcos d e accão s implf!$ na carta, a comef O 
eJcr/p/os. depois /rolados oralmente. ' 

Ficou-se ne /e ponto. Se conlinuCUJemos os exercidos. porém, odop­
lariomos, sem oarianles, a marcha aconselhada por Litzmann. 

Regislemos aqui uma valiosa coincidencio : Consultando. a este 
Proposilo. o m eu lllullrodo amigo - P rimeiro Tenente B ertholdo Klln ­
ger - ui e.s.se cri/erio Qucul lnlcgralmcnlc sanccionado por este .teu pa­
leccr : " ... como multo bem a~ignal-as, o jogo da guerra e os Ih emas 
ladicos sobre a carta são irmãos gemeos; cn/rc nós, em uma aggremlac;ão 
de .officiou I>O!a u iudarcm loclfca opp/lcoda , impõe -se, julgo eu. a se­
Rum/e .tucce.uao ; 1°) problemm preUminarf!$: /eUura de carta, compre­
hendendo não_ só a lroclucção clru convenções corlographicos, mos Iam· 
bem as Q!!esloes ele clesenfiam enlo; 2o) /h emos ladicos sobre a carta, 
com solufOO escr/pla, a prazo de alguns dias ; Jo) id., com o solução 
escrlp/a lmmecllo/o ; 4°) Jogo elo auerra, primeiramente só com um 
parl~1o, figurado o In imigo pelo d irec/or, finalmente com clous par/i­
dos . :i\[. elo CC. 

soluções razoaveis, cujo valor relativo quasi sem­
pre depende das disposições tomadas no mesmo 
instante pelo inimigo. Acontece mesmo, co mmu­
mente, que surgem, umas a par das outras, opi­
ni ões bem sensatas. 

Ora, se o director do exercício não logra 
persuadir aos que t omar am parte na manobra do 
bem fundado das suas decisões, a utilidade da 
sessão desapparece quasi inteiramente. E' então, 
sobretudo, por factos, que o director procurarâ 
convencer os executantes; e a melhor manei ra de 
o conseguir é ater-se á marcha natural dos acon­
tecimentos. Porque estes, quando se dá toda a 
liberdade de manobra aos executantes, ás mais 
das vezes se impõem ; e, por melhor jui zo que os 
officiaes façam de si proprios, ha numer osos 
casos em que a lição resultante dos erros por ell es 
commettidos lhes resaltará naturalmente dos fact os. 

Nos estados-maiores a manobra de acçào du­
pla convirá em todos os períodos da ins t rucção, 
porque os officiaes que ahi tomam parte no j ogo 
da guerra já possuem, por estudos, ~ nteriores, 
uma preparação tactica completa. E Igualmente 
vantajoso o seu emprego na tropa desde ~':'e os 
executantes tenh am desse aenero d.:! exercJcJos o 
habi to bastante para que o"' di rector possa condu­
zi l-os de bolada, sem ter que dar copiosas expli­
cações, nem coagir-se a deixa r mu! t? tempo á 
reflexão dos officiaes que têm uma dec1sao a to mar_ 

A lém disso, a manobra é, sob essa forma , 
mais interessante. Cada um tem, com effeito, de 
enfrentar a vontade de um adversari o operando 
em condições analogas ás em que .opera, e terá 
de forcejar a intelligencia para r eag1r contr:t essa 
vontade e vence i-a. 

Para o di rec tor do j ogo da gu e~ra, fina.lmente, 
o trabalho se torn a uma verdadeira arbitragem 
entre os partidos con trap ostos; mas é preciso 
que elle, para não renovar a sessão , tome deci­
sões rapidas e as commun ique aos execu tantes, 
com clareza e sem tardança. Ser-lh e-á um excel­
lente meio de exerci tat-se nas funcções de arbi­
tro para as manobras de dupla acção. 

1• tenente Dnltro Filho. 

Pela Engenharia 

Considerações geraes sobre o serviço das trop as 
de engenharia no combate 

Traducção do "Engineer Trai­
ning, 1912 (Reprin t - 1914). 

1. As tropas de engenhari a só são effi­
cazes em ligação com as outras armas, e 
todos os seus esforços d eve m convergir 
no sen tido de aux iliai-as na obtenção do 
successo decisivo e no anniquilamento do 
inimigo, que é o alvo fin al tl c todas as 
operações militares. 
. 2. A missão da engen hari a é aux iliar 
as om ras armas na real isação das ord ens 
do .commandante, cujas deli berações fazem 
vanar o modo della agi r. Por ex emplo, em 
uma acção offensiva, uma parte da força 
atacante póde ser esca lada para desempe-
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nha r um pape l puramente defensivo, o u 
pa ra ataca r o ini migo no intuito de pren­
de l-o ao te rreno, emquanto que a força 
restante é utili sada no a taque decis ivo. 

O papel das tropas de engenharia li­
gadas a q ua lq ue r destas fracções de forças 
será coope ra r com ellas na consecução do 
objectivo que lhes fôr a ttribuido. 

3. Um comma nda nte qua lquer póde 
da r um combate defens ivo em um a posi­
ção p ré via mente esco lhida, ou póde, quand o 
pe rdi da a inicia ti va do a taque, ser forçado 
a affro nta r o inimigo em um luga r qual­
quer que lhe esteja á mão. Os principias que 
presidem ao emprego da enge nh aria serão 
os mesmos em ambos os casos, mas o ser­
viço varia rá com o tempo de que se dispuzer. 

Nas duas s ituações o se rviço a se rea­
lisar se rá a fortificação da posição, a fim de 
se po upa r a tropa necessa ria á offensiva fina l. 

4. P a ra se r effi caz a ligação da enge­
nha ri a com as outras a rm as, é preciso que 
os offi ciaes de engenha ri a tenha m uma in­
tui ção cla ra da in tenção do commandante 
da força a que esti verem ligados. O s er­
viço deve tambem ser condu zido de accô rd o 
com as ex ige nc ias tacticas das outras a rmas, 
co mbinado com uma g rande ha bilidade em 
a pplica r es te conhecimento ao desenvolvi­
mento do combate e ao terreno. O traba lho 
da enge nharia sendo límitado, deve se r 
dis tri buído com crite ri o c se restring ir ao 
ess encia l. T odo offi cia l deve executar qua l­
quer obra intui tivamente necessa ria , po r 
sua prop ria inic ia ti va , de modo a facili tar 
a rea lisação do pla no ge ra l, devendo , po­
rem, have r o ma ior cuidado em não fa ti­
gar os soldados com traba lhos de impor­
tancia passageira, qu ando a s ituação póde 
rea lmen te ex ig ir que ell es se conse rvem 
descançados para o caso de serem neces­
sarios ma is ta rd e. 

O istribuição e com mando no ataque 
1. S i bem que uma inspecção central 

do serv iço de engenh aria possa co ndu zir 
a uma d is tribuição eco nomi ca de tra ba lho 
com tud o no a taq ue n ' O· se rá ord in a riame nt~ 
possi vel a um com manda nte J c enge nharia 
ct ivis io na ri a exe rcer um a inspecção continua 
sobre as unidades da a rm a. 

Será ge ra lmente preciso q ue as uni­
dad es ou s uas fra cções fi q uem sob as or­
dens de seus res pec tivos co mmandantes. 
Nenhuma força .co nside raveJ da d iv isão, 
esca lada pa ra effectua r uma ope ração ta­
ctica, sah irá sem seu con tingente de en­
genha ri a. 

2 . O co ntingente de en5cnharia que se 
liga a qua lquer fo rça, depende da maio r 
o u menor necess idade dos trabalhos d e 
engenharia. Desde que is to requer alg um 
conhecimento da ob ra q ue s e vae rea lisar, 
é clara a importa ncia de um recon hecimen­
to prév io po r parte dos offi ciaes de enge­
nha ria. Qua ndo se obtem informação pre­
cisa sobre a obra q ue se deve execu ta r e 
as tropas de engenharia são dis trib uídas 
de accôrdo com as ordens do comma n­
dante, ellas podem se ad iantar tanto qua nto 
possível , de modo q ue a obra possa ser 
ini ciada sem a menor d emora. 

3. Quando não fôr possível um reco­
nhecimento prév io, é con ve niente q ue a l­
g uma tropa de engenha ria se desloque com 
as tropas ava nçadas, para fazer qualquer 
se rv iço urgen te e pa ra reconh ecer e con­
s ta ta r os vbstaculos existentes . Esta tropa 
de engenha ri a avançada póde a lgumas ve­
zes ser d iv idida em diversas pa rtes, mas 
a di s tribuição deve ser feita tend o-se em 
vista as circumsta ncias actuaes de cada 
caso. A tropa de enge nharia res tante póde se­
g uir immedia tamente a traz da reserva, pr~m­
pta a fa zer as obras qu e fo rem necessan as. 

4. As tropas de engenharia no a taqu e 
se rão aco mpanhadas quanto possível das 
v iaturas technicas que venham a ser ne­
cessarias. As outras v iaturas technicas deve!n 
fica r em a lgu m lagar conven iente, se nao 
ho uver probabilidade de se rem logo p re­
cisas. Quand o por qualquer motivo torna r-se 
im poss ível leva r as v iaturas mais adean ~e, 
as ferramentas, os explosivos, etc. serao 
tra nsportados pe los p roprios s_o ldados. 

5. As tropas de engenhan a ra ramente 
seguirão com a reserva gera l, salvo_ pa_:a 
a lg um fim dete rminado, co mo. a organtzaçao 
defensiva de a lg um ponto ~ mportante na 
re ta gua rd a, ou se fô r prev1sto _q_ue ell as 
possam se r necessarias para auxll1a r a r e­
serva ae ra l no a taq ue. 

6 .l:> As unidades de engenharia ~es ta-
cadas em uma b rigada , etc., com o fi m d e 
executa rem uma ope ração tactica impor­
tante fi cam nova mente sob as ord ens do 
com~andante da engen haria div is iona ri a 
logo qu e a operação estiver terminada, salvo 
se o commanda nte da b rigada ou outro 
chefe resolver la nça r mão de seus s erviços . 
Neste caso o command ante da unidad e, ao 
mesmo tempo q ue cum pre a ord em do 
comma ndan te da b rigada, communica o fac to 
ao com manda nte da engenha ria di v is io ni'l ria . 

(Continúa) 
Cap. de Eng. X . Morei ra. 
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A doutrina e os processos de Exercício 
(Hans von Below) 

Quarto exercido de batalhão 
O batalhão é vanguarda de um desta­

camento de 4 batalhões, 1 bateria e 10 
cavallerianos. 

O inimigo está figurado por bandeiro­
las e atiradores interca lados, as bande iro las 
ind icando a extensão das respectivas fren­
tes ; bandeirolas azues figuram as alas da 
nossa infantaria. 

A artilharia de ambos os partidos está 
figu rada por bandeirolas amarellas. 

Ordem do commandante 
uO inimigo acampou hontem em ... 

.. o destacamento ataca o in imigo. 
«Uma patrul ha de cavalla ria dirigir-se-á 

upor aqui (mostrando), para fi xar a pos i­
«ÇâO da ala esquerda inim iga; outra patru­
ulha, marchando ao longo do rio, fixará a 
«posição da ala direita inimiga. A ponta 
cde cavall aria será formada por 6 praças 
ude cavallaria. 

«A 1 ·~ companhia marchará immedia­
«tamente, como testa da vanguarda, para ... 
«(logar onde o in imigo acampou), pelo 
«Matadouro. O corpo da va nguarda (3", 2·' 
ue 4" companhia) seguirá á dis tancia de 
«600 metros. 

«Marcharei com a 1 ~ companhia". 
(Esta ordem, por hypothese, partiu do 

c.h:fe de todo o destacamento; a sua repe­
t ~ ç.ao, pelo commandante do batalhão, jus­
tJfJca-se para dar a conhecer aos officiaes 
a situação). 

Corno se desenvolve o exercicio 
O objecto deste exercicio é praticar o 

desdobramento do batalhão, o aproveita­
mento do terreno contra o fogo de arti lha­
r ia e exercitar novamente o ataque do ba­
ta lhão enquadrado nou tras tropas. 

Para isto, basta fig urar o in imigo por 
bandeirolas. Com an tecedencia, ter-se-á col­
locado uma certa quan tidade de bandeiro­
las encarnadas, com atiradores intercalados, 
na linha C D e uma bandeira amarel la em E. 

Quando a ponta de in fantaria tenha se 
adeantado de 300 metros, provavelme nte 
as patru lhas já terão dado noticia da col­
locação do in imigo. 

O comma nda nte do batalhão adea n­
ta-se para o recon hecimento. pessoal,. dan­
do ao mesmo tempo, po:- 1ntermed10 do 
ajudante, ordem aos capitães para que ve-

nham á frente. Deve -se exigir qu e um signal 
fei to com o braço baste para que os ca­
pitães se adeantem á carre ira. 

Uma vez chegados os capitães junto 
ao commandante, este dará esta 

Ordem 
«Lá está o ini~ igo já desenvolvido. O 

ubatalhão vae dirig1r-se para aq uella altura 
(mostrando). 

(Fig. 29) 

uCada uma das companhias marchará 
«em direcção áq uell a chacara (Vive iro) da 
ud i rei ta>> . 

Os capitães irão a galope para a co­
lumna de marcha, até que suas compa­
nhias possam ve i-os, dirigindo-as, então 
po r signaes. Logo depois, o commandan~ 
te avisará: «Fogo de artilharia d'aquella 
altura ! " (E). 

Observada ligeiramente a disposição 
das companh ias, o comma ndante conti núa : 
ul '.' companh ia, a 100 m. á esquerda da 
«Chacara; 2'.' companhia, a 200 m. á direi­
uta da I '.' ; 3'.' e 4'.', em segunda linha, a 3·: 
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' «fazendo frente aos intervallos da 1 •: linha 
ue a 4':, esca lonada á di reita ambas nas 
di stancias el e 300 m." ' 

Esta ordem foi dada verbalmente aos 
capitães que se achavam perto e aos de­
mais, pelo aju::!ante. O commanclan te adea n­
ta-se, em busca de um abrigo contra os 
fogos de artilha ri a, pa ra o batalhão. Então 
os capitães se diri gem ás suas companhias, 
para cond uzil-as pessoalmente neste mo­
mento critico, ma ndando mudar a formação 
e a d irecção, conforme o fogo r ecebido 
(R. E. I. n. 485 ). . . . , .. ·=" 
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Fig. 30 

o bata lhão ava nça até encontrar abr igo 
no declive da elevação frontei ra. Ahi o 
commandante indicará a cada compan hia o 
seu laga r ma is á frente. 

A 1 ·~ companhia la nça uma secção em 
atiradores a 300 m., secção que só en­
con tra abrigo deita ndo-se. A distancia de 
300 111 • impede que os effeitos de um 
scl1rapnell se faç~ m sentir, ao mesmo 
tempo sobre os a tiradores e sobre a com­
panhi ~. A 2·: com~anhia não esta rá a linha­
da com a companl11a base, porque o terreno 
lhe pennitte adeantar-se mais. 

Commanda ntc de bata lhão e cap itães 
adeanta r-se-ão até a chacara em fren te, 
para effectuarem o reconhecimento; as com­
panhias de 1 '.' lin ha enviarão patrulhas na 
frente, para explorar o terreno e indicar 

cobertos (sangas, depressões, etc.). O re­
su ltado será sempre communicado ás uni­
dades visinhas. Tendo as compan hias de 
2'.' linha diminuído as distancias encon-

' trar-se-_ão mais perto e, por consequencia, 
aprove itando o abrigo. 

Os ca rros de munição fica rão atrás da 
altu ra ?o Matadouro; d'ahi, as patrulhas 
de mun1ção, conduzindo os cargueiros, acom­
panharão as companhias. Prover-se-á, então, 
a cada soldado de um maior l!umero de 
cartuchos, ficando as patrulhas de munição 
com as compan hias e, posteriormente, com 
os apoios. Os carros de munição virão 
se approximando depo is, de accordo com a 
marcha do combate. 

O commandante não prescreverá nunca 
as formações das companhias. 
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Fi g. 31: 

T erminada a coilocação das compa­
nhias, o commandan te reunirá os capitães 
para uma breve critica, dando sua op inião 
quanto ao emprego das formações no ter­
reno, etc., pelas companhias. 

Duran te a critica, o ajudan te colloca rá 
uma bandeirola amare lla sobre a altura N 
da Escola de Agricultura, uma bande irola 
azu l á dire ita da 2'.' companhia e outra tam­
bcm azu l, á esquerda da 1 '.' companhia. 

Continuação do exercicio 

Hypothese- O bata lhão ha via recebi­
do ordem de permanece r em sua posição, 
para assegu rar o desdobramen to do desta­
camento. 

O desdobramento está terminado. 
As duas bandei rolas azues indicam as 

alas in teriores dos bata lhões visi nhos. 
Nossa artil haria en trou em posição 

sobre a altura 22,8 e atira con tra a a rti­
lharia inimiga. 
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Ordem do Commandante 

(Dada a pé, entre a 1 '~ e 2" compa­
nhia, onde se reunem os capitães). 

«O destacamento ataca de fren te com 
«3 batalhões, deixando um batalhão em 
,,reserva, atrás da ala esquerda. A nossa 
«artilhari a tem ordem de preparar o ataq ue. 

«Base o nosso batalhão. 
"O batalhão ataca aquelle sector visto 

d'aqui, a 200 m. á direita e 200_ m. á 
esquerda do ed ifício da Intendenc ta (R. 
E. I. n. 402; ver a fig. 29). 

«1 ~~. 2'~ e 4" companhia em 1: linha. 
«Base a 2\ direcção á Intendencia. 3 '~ com­
«panhia, em reserva, atrás do centro. 

«Ü ataque será in iciado quando a 4" 
«Companhia chegar á 1 ~ linha." 

Propositalmente, o commandante do 
destacamento (hypothetico) deu ao batalhão 
um espaço de 400 m., para ob riga i-o a 
preencher esse espaço com fusis, isto é, 
a executar um forte desenvolvimento de 
fogos. 

E_ste ataque de . f:ente pelo fogo pre­
para ra o choque dectsivo contra a ala di­
reita do inimigo e facilitará as missões dos 
dois batalhões das alas. 

(\. decisão vae se produzir nas alas e 
por Isso o batalhão deve atrahir sobre si 
tant0 quanto possível, as forças contrarias: 

Procedimento de ataque 
Distancia do inimigo, 2000 m., isto é, 

fór~ da zona dos fogos effi cazes da infan­
tana, porém, na zona do canhão inimigo, 
em combate contra a nossa artilharia. Se 
desde o primei ro momento o batalhão hou­
vesse desenvo lvido urr.a ex tensa linha de 
atiradores, offereceria um bom alvo á arti­
lharia inimiga. Uma artilharia provida de 
es~udo~, ainda quando está sob o fogo da 
artiihan a contraria, não deixa de aprovei­
tar ta l occasião para fazer frasassar o ata­
que contra a in fan taria amiga (R. E. A. 
Camp. e R. E. I. n. 496 ). 

Trata-se de diminuir os alvos offereci­
dos á artilharia contrari a e de deslisa r pelo 
terreno, para que o inimigo não possa re­
conhecer logo a frente e a extensão do 
ataque. 

Logar do commandante e dos ca­
pitães: - Durante a marcha de approxima­
ção, o mais na frente possível, a cava llo 
ou a pé, conforme as circumstancias e o 
terreno; entrando em combate, os capitães 
fica rão onde melhor possam dirigir as suas 
companhias; o commandante ficará onde 

possa observar o combate da I ~~ linha e di­
rigir a reserva do melhor modo (R. E. I. 
ns. 305 e 306). 

Quando as compan hias desenvolvem 
em ati radores, tal logar depende da co~­

figuração do terreno e do fogo contran o 
Abrir-se-á fogo a distancias medias (R. E. 
I. n. 354). O espaço de I30 m. que cada 
companhia tem a seu di spor, restringirá 
os intervallos entre os ati radores. 
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Supponhamos que o effectivo de guerra 
de uma companhia, depois das prin~eiras 
baixas da campanha, seja de 20q fu sts. A 
companhia deverá diminuir os mtervallos 
a 1/2 passo, se quizer desenvolver do is 
pelotões; para um effectivo de 2~0 hom_ens, 
os intervallos devem ser reduztdos atnda 
mais. No caso presente, a s ituação exige 
um grande desenvolvimento de fogos desde 
o começo ; por isso, as companhias desen­
volverão dois pelotões, intercalando-os en­
tre as esquadras que hav iam coberto o 
avanço das companhias, prolongando-as 
(R. E. I. n. 498 ). 

A companhia base não determina o 
desenvolvimento simultaneo de toda~ as 
companhias (R. E. I. n. 402, ulti mas linhas, 
combinando com o n. 355 ). Eis um exem­
plo: A esquadra de cobertura da compa­
nhia base recebe fogo a 1000 m. e deita-se; 
o commandante da companhia desenvolve 
2 pelotões em atiradores, emquanto qu_e a 
I '~ e 3 ·~ companhia , encontrando um _a bngo, 
conseguem approximar-se ainda mats: 

Os ati radores começam o fogo. Come­
ça agora o que prescreve o R. E. I. ns. 
363-366. aA condição prévia para o avan 
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ço é, geralmente, ter obtido pela lucta a 
superioridade de fogo,» As companhias 
avançarão, pois, por lances, seja de pelo­
tões, seja de outras subdivisões, segundo 
as circumstancias e sem schema, até que 

Fi g. 33 

cada uma chegue a um lo· ··:1 r de onde pos­
sa bater o inimigo pelo fogo, t.ksenvolven­
do todos os fusis necessarios. 

O commandante do batalhão av isará 
durante os lances que os ati radores cujos 
nomes começam pelas letras A e B estão 
fóra de combate. O ajudante reunirá taes 

Fig. 34 

individues, conduzindo-os á companhia de 
reserva, cujo effectivo fica, por conseguinte, 
augmentado. 

As compa.uli as ficam assir,'r· ..:om claros 
na linha e têm motivo para empregar os 
seus apoios. 

A 2·: companhia já tinha, por lances 
de pelotões, reforçado sua linha de atira­
dores; a 1 '~ inicia o reforçamento por lan­
ces de secção; a 4':, mais exposta ao fogo 
do inimigo, opera por lances de esquadra. 

I . . .... 
. ············ . : (\ ... .... ~· ··'·· 

Ç,..cmpl o:. de avan ç o d~ 
uma C.OI'\'\panhie. d.c 
rc:~.erv a. 

Fig. 35 

': 

A companhia de reserva chega por 
lances de pelotões a um abrigo, a 350 
m. atrás da 2" companhia ( 1000 m. de 
distancia do inimigo ). . 

O commandante do batalhão ordena a 
3': companhia que reparta igualmente pelas 
outras trez companhias (que estão em 
1 •: linha) a munição disponíve l. 

Esta ordem é assim executada : Cada 
individuo hav ia recebido anteriormente, da 
patrulha de munição, 20 cartuchos; o resto 
da munição será trazido para a compa­
nhia, pela patrulha de munição, ref~r­
çada por 3 soldados da propria companhta, 
que deverão deixar as muchilas sobre os 
ca rros, de onde retiram as bolsas de mu­
nição. Distribue-se, em seguida, a cada 
soldado de um dos pelotões, mais 1~0 car­
tuchos. O pelotão subdivide-se, entao, em 
3 partes e cada parte se dirige por lances 
de esquadra (tanto quanto possível), para 
a companhia que lhe foi designada, onde 
distribue a munição.(*) 

A patrulha de munição reforçada, sob 
o commando do cabo, encarrega-se de re­
colher a munição dos mortos e feridos e 
de trazer munição de outras unidades. Da 
mesma maneira procedem as patrulhas de 
munição das outras companhias. Decorrido 
algum tempo, o commandante fará appa­
recer «bandeirolas de perdas" na linha ini­
miga. Continuam os lances das companhias 

(*) Trata-se, pois, de um verdadeiro reforça· 
mento por intercalação. - N. do T. 
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e a compa'nfiia de reserva, por lances, appro­
xíma-se da 1 ·~ linha. 

Se o commandante disser a essa com­
panhia que ella não está na zona dos fogos 
efficazes, ella fará os seus lances por 
fracções em ordem unida; mas, se disser 
que ella se acha na zona dos fogos effica­
zes, terá então que abandonar. a formação 
unida, reunindo-se de novo sempre que 
encontre um abrigo (R. E. I. n. 371). 

Quando a linha de atiradores está a 
300 m. do inimigo e a companhia de re­
serva chega a 200 m. atrás da 2 '~ compa­
nhia, o commandante do batalhão ordena 
ao da 3", depois de lhe haver communi­
cado que agora é muito fraco o supposto 
fogo contrario: «Mande tocar armar baio­
«neta e avance com a sua companhia ao 
«assalto» (R. E. I. n. 375). 

Execução 

O commandante da 3" companhia man­
da armar baioneta, forma a linha e avança. 
As companhias de 1 '~ linha armam tambem 
b~ioneta, se .ai.nd.a não o fizeram, e se appro­
xu'!lam ?o tlllmtgo por lances de compa­
nhia, pot~ o supposto fogo fraco do inimi­
go permttte agora não perder tempo em 
lan~es de fracções pequenas. Os lances serão 
apotados pelo fogo das fra cções visinhas. 

A companhia de rese rva continua ava n­
çando. Se ain.da recebesse fogo efficaz, 
desen~o l ver-se-ta em atiradores, porém, não 
pod~na retardar mais o assalto. A essa di s­
ta~cta e nessas condições, a baioneta é a 
umca solução. Nesse ponto do combate 
t~o pr~ximo ao inimigo, toda a demora se~ 
na pengosa. «As fracções, uma vez empe­
«nhadas no assalto, devem proseguir sem 
«hesitação'' (R. E. I. n. 377), 

Retirada do inimigo 

Cada companhia persegue o inimigo 
pelo fogo, sem esperar ordens. 

Quando o inimigo desappa rece nos ac­
cidentes do terreno , o commandante ordena: 
«3 '~ companhia na frente, em perseguição; 
"as outras 3 companhias reunirão os seus 
«atiradores e avançarão tambem. '' Toda 
a 3" compan hia, inclus ive o pelotão que 
foi intercalado entre as outras companhias, 
segue o inimigo em linha de atiradores. A 
extensão da frente dessa companhia é de 
accordo com o effectivo, porém, não mais 
de 400 m. Se a companhia ainda contas­
se 200 praças, teria que diminuir os inter­
valias a I e ' /2 passo, de homem a homem. 
Com os 200 homens, interva llo commum 

de 2 passos, a companhia te ria uma ex- I 
tensão J e 600 passos ou 600 x 0,75 = 450 m. 
(fig. 36) 

As ordenanças, com os cava ll os do 
commandante e dos offi ciaes mo ntados, ap­
proximam-se a toda pressa, pa ra que ell es 
possam montar e acleanta r-se. 

& 
& 

Fig. 36 

Depois do bata lhão ter ass im seguicto1 
ao inimigo por ce rto tem po, o commandante 
manda tocar alto e cada qual se de tem 
onde es tá. A tropa ensarilha armas, sem 
mudar de formação. Depois de 15 mi nutos 
de clescanço, o commandanle manda tocar 
«O fficia es" para a critica, emq ua nto o aju­
dante ordena :10s l ."s sargentos que form em 
o batalhão em lin l1 a el e columna de com­
panhias, em certo Jogar. indicando a com­
panhia que deve serv ir de base e exigindo 
a frente para o Hospital. 

A critica deve estar terminada q uando 
o bata lh o houver to mado a formação in­
dicada. O commanclante exigirá que o mo­
vimento seja feito com ta nta ordem conio 
se fosse dirigido por officiaes. Incorpora­
dos os officiaes, o chefe inspeccionará o 
a linhamen to, etc. 

O commanda nte ordena rá que se in icie 
a marcha em direcção ao Hospital e d u­
rante ell a mandará passa r da linha de 
columnas para a columna de marcha sobre 
a companhia do centro. 

Marchando a força sempre sem cadencia. 
o chefe inspeccionará. mesmo a ga lope, a 
ordem, o a li nhamento, o con tac to e se os 
commandantes de pe lotões marcham cob~ r­

tos. Ao se approx imar do Hospi tal , l) 

commandante ord enará á companhia testa 
uma conversão á di reita e formar,] o bata­
lh?o em pelotões, para o desfile. Depois 
de desfilar em pelotões, as companhias 
desfi la rão em linha. 

29 tenente F- Paula Cidade 
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ENGENHARIA MILITAR 
PROBLEMAS DIVERSOS 

A varias nos t elephones 

Prosigamos no estudo das avarias_. 
Ao exame da bateria segue-se o da campa­

inha. Para faze l-o, li gam-se os dois paios daquella 
aos bornes desta. Se a campainha não funcciona, 
verifica-se se é preciso si mplesmente regulai-a, 
ou substitui l-a. 

Depois disto, teriamos que fazer o exame do 
apparelho te lephonico. Mas sendo multipl os os 
k lephones usados, não nos convem seguil-os em 
seus circuitos internos, porque alongaríamos de­
masiado este estudo. Demais, qualquer li vro em 
que haja o te lephone que se quer examinar, o 
clescreve com todas as minucias, permittindo um 
~.: xame nos differentes pedaços de conductores, 
no receptor e no microphone. 

Supponha-se que todas as partes anteriores 
cslavam em perfeito estado. Neste caso, se ha 
avaria ella é devida á linha conductora, que 
póde ~cr de um só fio, de dois ou do cabo. 

... 1 • linha de um só fio. 
Dois casos devemos distinguir : 
a) Os t~lephones permittem communicação 

fraca entre SI . _ . . 
b) Os telephones nao a pern11ttem ma1~. _ 
No primeiro caso, tr ata-se de uma denvaçao 

da t inha á terra ; no segundo de uma r uptura. 
Só por conveniencia da exposição trataremos 

aqui do primeiro. 
Supponham-se duas estações l elephonicas a e b. 
Ha uma derivação para a terra em m. Pro­

curemos ver a que distancia c ll a está de b: 
O tel ephonista de b pede ao de a que 1so le o 

extremo da linha e l iga b á bateria do_ telephone, 
·ntercalando um galvanometro e um Interruptor. 0 po lo negat ivo da bateria é ligado á terra. 
(fig. 1). 

In 
lZ--~----------------------~ 

111~ 

Fig. I 

T 

Com o interruptor emitte-se corrente, cuja 
intensidade I é medida pelo ga l va nometro. 

Ora se em vez do conductor, collocarmos 
uma caixa de resistencia ligacla como indica a 
fig. 2, consegu iremos medir a resistencia r" som-

madas resistencias de bm e mT, resistencias essas 
que chamar emos x e y. 

Fig. 2 

rt = x+y 

I 
I 
I I 
L--...J 

T 
Chamando r a r esistencia total da linha, e 

procedendo o t elephonista de a como fez o de b, 
t eremos 

ou X = 

n = (r- x) +i 
rJ +(r- n) 

2 
oflms 

A esse numero de ollms corresponde a dis­
tancia que se quer achar. 

Se ha muitas derivações, este processo per­
mitte só circumscrever a zona em que ellas se 
deram. 

Supponhamos agora que houve ruptura na 
linha. 

O telephon ista de b faz a ligação como in­
dica a fig. 3 e mede a intensidade / ' da corrente 
emittida. Ora, conhece-se a intensidade I da cor­
rente quando o telephone funcciona bem. 

a --- ---

01'1~~ 
T 

Fi g. 3 

Comparando então essas duas intensidades, 
podemos logo assegurar se com a ruptura o ex­
t remo do fio ficou arrastando na terra ou se ficou 
isolado. No primeiro caso I' > I e'"'no segundo 
I' < I . 

Trataremos do primeiro a que corresponde 
a fig. 3. 

Chamemos nR a resistencia de cada bateria, 
sendo R a de cada elemento. Teremos então a 
intensidade I no circuito de resistencia r + nR 
e a intensidade I' no circuito de resistencia x + nR, 
sendo x a resistencia de bm e r a resistencia 
total da l inha. 
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Ou pela lei de Ohm 

I x + nR 
r+ nR /' 

Logo: 
1 (r + nR) 

x = 1' - nR ohms, que nos permit-

te achar a distancia que vae do ponto de ru­
ptura ao t elephone b . 
. Figuremos agora que o extremo do fio ficou 
tsolado como indica a fig. 4. 

Fig. 4 

T 

si Ch!lmando E a força electro-m otri z, R a re­
stencta de cada elemento e n o numero de ele­

mentos da bateria, ter-se-á 

ou 

I'= __ n_E __ 

nR + x 

X= n(E- R J') 
1' 

fórmula com a qual achamos o i solamento cor­
respondente a bm. 

Este problema só póde ser resolvido se de 
t~mpos em tempos se mede o isolamento da 
ltnha p~r!-1 ver se elle está dentro da tolerancia. 
A Admtntstraçào dos Telegraphos Inglezes fixa em 
125.000 o~ms o valor do isolamento por k ilometro 
de suas ltnhas. A nossa tolerancia não consegui­
mos sabel-a. 

Adaptando, porém, os 125.000 o/uns dos in­
glezes, acharemos a distancia do ponto em que 
se deu a ruptura ao ponto b dividindo esse i so­
lamento por x. 

Fizemos um caso pratico em que x foi 26345 
ohms. 

A ruptura deu-se á distancia de 

125000 ---- = 4,744 kms. 
26345 

1° tenente José &entes Monteiro. 

~ ~ De ora em diante as assignaturas come­
çarão em qualquer época, mas t erminarão sempre 
em março ou setembro, ficando assim os semestres 
e annos de assignatura coincidindo com os se · 
mestres e annos de vida da revista. 

GRAPHICOS DE MARCHA I 

111 

Vamos terminar esta pequena serie, 
contribuição para o es tudo de marchas, 
com o levan tamento expedicto de um pe­
queno itinerario. 

Feito por patrulhas, durante a marcha 
e na estrada ou caminho, sem outros re­
cursos a lem de um binoculo com micrometro 
(ou qualquer cousa que permitta medir os 
afastamentos angulares em millesimos), uma 
pequena bussola de algibeira, relogio, lapis 
e algumas tiras de pap E- l, será esse itine­
rari o naturalmente muito simples, mas claro, 
con tendo todas as indicações necessarias 
ao commandante da tropa. 

O Coronel Caronti, da Guarda Nacional I 
Argentina, no seu exce ll ente traba lho In­
strucción de lnfanteria (Tomo 11 ), aconselha ~ 

para o traçado de itinerarios uma tira de 
papel riscado como a nossa figura, apre­
sentando tres columnas- uma para as ob­
servações geraes, outra para as observações 
particulares e uma terceira, central, para os 
signaes convencionaes. 

Nesse mesmo livro o illustre officia l 
aconselha que aquella tira de papel, de 
cerca de 15 centímetros de largura, seja 
enrolada em uma varinha redonda ou 
sobre um lap is do qual ser.i desenrolada 
á proporção que nella forem inscriptos os 
detalhes do itinerario. Penso que o lapis, 
ou qualquer objecto semelhante, é muito 
pouco apropriado a ta l mhtér, principal­
mente pela pequeníssima superfície que 
apresentaria o conjuncto á medida que se 
desenrolasse o papel e sobre a qual seria 
impossível traçar, com a necessaria clareza 
e devida aprox imação, qua lquer accitl ente 
do terreno. Supponho que o emprego de 
um bloco de papel com aque lla la rgura, 
mas de um comprimento maximo de 25 
centímetros seria perfeitamente commodo 
e, portanto, mais pratico. Para o caso de 
grandes itinerarios que não podessem se r 
traçados em uma unica folha do bloco, 
passar-se-ia á folha seguinte, tendo-se 0 
cuidado de numerar as rlifferentes folhas na 
ordem em que se succederem. 

Os accidentes do terreno se r,io repre­
sentados pelos signaes convencionaes, pelas 
observações e ~criptas nas margens lateraes, 
sendo aquellas reduzidas ao numero estri­
ctan;ente necessario podendo-se, mais tarde, 
se for preciso, completar essa representação 
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com o i.mportante auxilio da memoria e, 
mesmo, da ca rta da região. O itinerario 
será representado por uma recta e as suas 
mudanças de direcção indicadas com as 
letras convencionaes N, O, SE, etc. ; as 
subidas e descidas por meio dos s ignaes + e 
_ o tempo de marcha por numeras repre­
se~tando minutos com a indicação de 
fracção de g rào, isto é, 10 ', 25', etc. Os 
declives serão registrados e, do mesmo 
modo, os ta ludes em u:na das columnas de 
observações. 

Como a importancia de um certo acci-

a' . t-.:.Po< .!J . . ' . 
'fitl.p. y c_ ;, • .;."!;.A,#~. 

dente de terreno póde, em dado momento, 
transformar um a observação geral em ob­
servação particular, serà frequentemente 
necessario registral-o numa o u noutra da­
quellas columnas. 

Os signaes convencionados para a in­
dicação de terreno a rborisado podem, como 
já dissemos, ser reduzidos ao min i mo in­
dispensavel e, mesmo supprimidos, escre­
vendo-se sobre o lugar da area arborisada­
jloresta, bosque, etc. - ou, quando não possa 
ser limitada, registrando-se as necessarias 
indicações em uma das columnas lateraes. 
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Feitas estas indicações gerae s, vejamos 
a o rganisação d o nosso itinerario da vi/la 
V á fa zenda F. 

O operador parte de V em terrenu 
plano durante 12 minutos na direcção 
norte; . apàs 8 minutos de marcha registra 
o cammho que da estrada se di rige para 
N E e encarrega um homem da patrulh a 
de reconhecer esse caminho durante um 
certo percurso, por exemplo, 30 minutos. 
Daquelle ponto (12' ) o terreno é ascen­
dente durante 10 minutos e se torna des­
cendente 20 minutos até alem do arroio A . 

O caminho que após 22 minutos de 
marcha se dirige para NO, é rec nhecido 
de mod? a_nalogo ao precedente. A ponte 
do a rro 1~ e atravessada após uma marcha 
de 36 mmutos. Mais 6 minutos adeantc . 
começa o terreno a subir mantendo-se as­
ce_ndente durante 1 hora de marcha. Oito 
mmutos ao sul do primeiro povoado (I h 7 
ao norte de V) a estrada toma o rumo NO · 
volta-se de novo para o norte entre os do i~ 
povoados depois de haver a patrulha feito 
~m percurso de I h. 32 desde V e se torna 
descendente até alem da ponte do ri o R 

urante ~erca de 35 minutos. 
edif I?ahl começa a subir até proximo os 

ICIOS ao sul de F. 

tradoO can:ti_nho ~e rcorrido póde ser regis-

( . no IÍineran o em frações de tempo 
m1nutos) ou e d. t . nest m . IS anc1as tomando-se, 

e caso, para unidades na infantari a o 
passo e nas a ' 
1 r mas monta das o passo e o 
~~o~e :

0 
qualqu t- r destes, porém, de acconlo 

aff .d regulamento, isto é, estalonados ou 
en os. 

s>s declives podem ser expressos pela 
re laçao nun1e · . n ca ou, prefen velmente, para 
as eatrulhas de inferiores, pelas denomi­
naçoe_s_ suave, for~e e muito f orte, desde 
que _ ft q u~ c~nvenc10 nado que a ultima de­
nommaçao mdique rampas incompatí veis 
com_ 0 ro lam ento da artilhari a e que, con­
vem entemente exercitados os inferiores e 
g_ra duado~, se t~rn em elles aptos a, pela 
Simples tnspecçao do terreno classifi ca r 
d esse modo di ffe rentes cl ec li ves'. 

A figu ra e as indicações encontradas 
nas . colum_nas lateraes dispensam outras 
cons_1deraçoes e mos tram claramente a impor­
tancla e as freguentes applicaçoes, principal­
mente entre nos, dos itinerarios de marcha. 

N~ col umnas das observações geraes, 
em ba1xo, registram-se o ca minho percor­
r ido em te rreno plano, ascendente e des­
cenden te e o percurso total em horas. 

- - . --=--: 

Os offic iaes chefes d e p.ttrulha pod erão 
facilmente juntar ao i tinerario croquis pano­
ramicos ( v. " D efeza Nacional " n. 33) tirados 
de pon tos conveni entes, como o pi nheiro e 
a mangueira assignalados em o nosso iti­
nerari o. 

Este ultimo foi percorrido em 2 h. 40. 
A dmittinclo que uma patr ulha de infan tari a, 
por causa da natu reza do te rreno, tenha 
vencido em media 1 km. em 15 minutos, 
nesse tempo incluído o necessario repouso, 
teremos 10 k. 5 em numeras redondos 
para o percurso to tal. Uma patrulha de 
cavallaria, marchando a tro te e passo, á 
razão de 1 km. em 8 minutos, vencêl-o-ia 
em 1 hora e 30 minu tos. 

Capitão Parga Rodrigues. 

lnstrucção na arma de Engenharia 
MANUAL DE EXPLOS IVOS ( M. E .) 

Meios de inutilis:1r os explosivos 

Como introducção ao presente assumpto, jul­
gamos conveniente tratar , r esumidamente, do es­
tu do das provas e exames dos explosivos, o que, 
com as devidas simplifi<::ações e adaptações, ex­
trahimos do Boletim do Exercito n. 256 de 5 de 
Feverei ro de 1913. 

Provas e exames dos explosivos 

50 - As substancias explosivas, sujei tas por 
sua propria natureza a ai te rações, que podem 
modificar- lhes p rofun damente as pr opri edades, 
offerecendo em determinadas circumstancias gra­
ves perigos e podendo occasionar su rprezas, 
quando tenh am de ser empregadas, devem ser 
sujeitas a frequen tes exa mes tend en1es a nos 
assegurarmos do seu estado. Dahi o regirn en das 
provas e ensaios a que devem ser submettidas 
em occasiões opportunas ou em épocas pr efi xadas. 

51 - As provas, segundo as circum stancias 
que as aconselham, se denominam: de f abricação, 
de recepção e de conservação. Os p rocessos, os 
meios empregados em qualquer dellas, são per­
feitamente i guaes ; as cx igencias quanto ao nu­
mer o e aos resultados var iam confo rm e a qual i ­
dade, o fim a que se destina, a idade ..: outras 
par t icularidades. 

52 - D enominam-se p rovas de fabrica(ão dos 
explosi vos, as feitas nos estabcleciment s pr odu­
ctores, ou entre nós, na Fabrica de Piquete c 
Estrella; de recepção , as reali sadas nos estabele­
cim entos onde se tenha de empr egai-as, quando 
a fabri ca per tencer ao governo e em Piquete ou 
onde for determinado pelas autori dades co mpe­
tentes, se de producção estrangei ra ; de conserva­
ção, as feitas per iodica mente sobre explosi vos 
guardados em depositas e paioes ou sempre quê 
as circum stancias in diquem a necessidade de rea­
li zai-as . 

53 - As p rovas de f abricação são objecto da 
d irecção do estabelecimento e do seu regula­
mento, não têm época determinada e pelos seus 
r esultados r esponde a admini stração, que é res-
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I ponsavel pelas boas ou más qual idades dos ex­
i plosivos fornecidos. 

54 - As provas de recepção, tratando-se de 
explosi vos de origem estrangei ra, comprehende­
rão todos os ensa ios e detalhes exigidos na Fa­
brica de Piquete nas provas de fabn caçào, sendo 
feitos com instrum en tos e apparelhos do mesmo 
typo all i usa dos. Serão subo·dinadas ás i nstru­
cções do Governo em cada caso. 

O, estudos a fazer nas provas de recepção e 
conservação versarão sobre sua acidez c sua es­
labilidade chimica e destru idora. 

55 - As p rovas de recepçã<J e conser vação 
' serão feita s sempre por uma commissào de tres 

officiaes, dos quacs um pelo menos tenha a ne­
cessaria pratica adquirida nos laboratori os das 
nossas f;1bricas militares. 

56 - Nas fabr i cas as commissões serão no­
meadas pelos respecti vos directores ; em quaes­
qucr outros cstabc~ecimen tos. c deposi tas. a ~o­
meação deve ser fe1ta pelo 01rector do Matenal 
Bcllico. 

(

! 57 - Haverá labo ratorios montados para exa­
me de explosivos nos seguintes pontos: na Fa­
brica de Piquete, Fabrica de Cartuchos e Artefa­

! - t os de Guerra, um em cada uma das sédes das 
~ Regiões M il itares, excepto na 4~. 5~ e 6~ (sem as 

circumscri pções do Paraná e Matto Grosso) onde 
os exa mes seráo feitos nos labo rator ios de PI­
quete ou da Pabrica de Cartuchos. 

58 - Pela r egu lamentação da Oirectoria do 
.\\aterial Bcllico, ha ne<;ta Repart ição um labora­
torio onde o preparador chimico, subordinado ao 
chefe do Gabinete, faz preparações, analyses e 
ensaios que lhe fo rem ordenados. 

59 - Nas reg iões onde houver A~senaes de 
Guerra, os labo rator ios serão ahi in stallados, 
competind o_-~hes ~ela~· pela sua co nservação. ~as 

demais reg10es, flcarao em uma elas dependenc1 as 
do quartel gener~ l , sob _os cuidados do chefe de 
serviço do maten al belllco. 

60- Os exames sobre o e si a do de conser va­
ção dos explosivos, podem ser feitos em qua lquer 
época se circurnstancias occasionaes assim o exi-
irem'; convindo nas condições normaes serem 

fe itos semestralmente em ép 1ca de pouco calor. 
Para as polvoras chirnicas a época regulamentar 
é de 1 de M aio em d iante, não se pro longando 
além de 30 de junho. 

l nutilisação dos Explosi vos 

61 - Uma vez que o exame rigoroso, classi­
fique de i nu ti l ou perigosa a _substancia expl_os iva, 
deverá esta ser logo des tnmla ou usada lmme­
diatamcnte. Para i slo será sem demcra r etirada 
dos paióes ou depos itos e posta em logar i solado, 
devendo a autor idade competen te, mandar inu­
tilisa l-a, lav rando o official i ncumbido da opera­
ção um termo em que mencione a quantidade, 
procedencia, marca, systema de acondicionamento 
c estado dos vol umes. 

6~ - As materias a destruir devem ser trans­
portadas par a fóra de toda a agglomeração de 
povo nam ter r eno afastado de 300 m. pelo menos 
de t~da a habitação, não pedregoso e li vr e de 
qualquer vege tação a que o fogo se possa com­
municar. 

63 -Estes perigosíssimos trabalhos de muti­
lisação, de gr~nde u!i ~i dade e convenienci_a sob 
0 ponto de v1sla m1l1tar, devem ser real1sados 
com todas as precauções c por pessoal muito 

( h•bHit•do, <onheoendo • fundo " pmpded•des 

e particular idades das diversas substancias explo­
sivas. 

64 - lnutilisam-se as substancias explosivas 
por t res .modos: lmmersão, Combustão e Explosão. 

65 - Por immersão - quan<1o se trata de ex­
plosi vos contendo saes sol uveis nagua, como as 
P?l vo ras negras, a~ chlor atadas, os explosivos de 
n_ttr~ to de ammon1aco o~ je sodio (explosivos 
fav ter e analogos), o actdo picrico, os picratos, 
et~., desde que est~s saes s_oluveis não estejam 
misturados com a n1trog lycen na ou ni trocel lulose. 
A agua faz exsudar a nitroglycerina e as p ro­
priedades explosi vas da n i trocellulos~ apparecem 
de novo quando ella é deseccada. ' 
. Se !1ão se . teme a con taminação das aguas, a 
11nmersao tera Jogar nagua corrente- num r io 
por exemplo - caso contrario provoca-se a disso­
lução dos saes em cubas ou_ bacias cheias dagua, 
agitando-se a massa energtcamento, durante al­
gumas horas. No caso das polvoras nitradas, 
espalha-se o conteúdo num Jogar _não cultivado, 
servindo de excell ente adubo dcvtdo ao salitre. 
Tratando-se das pol voras chloratadas, faz-se des­
apparecer a solução por completo em cavidades 
profundas, porque o sal seccando, _Póde produzi r 
efflorescencias e se i nflammar por diversas causas. 

66 - Por combustão- O algodão pol vora, a 
ton i ta, as dynamites plasticas, as polvoras chi­
m i c as e tam bem as negras. As dynamites geladas 
não estão incluídas neste segundo meio, porque 
fazem degenerar a combustão em explosão. Quando 
as quantidades a inutil isar são grandes, tira-se os 
envolucros dos cartuchos e se os alinha extremo 
com ext remo sobre o sólo, formando uma fiada. 
Põe-se fogo em uma das extremidades por meio 
de uma mécha de segurança, de modo que a 
chamma progredindo numa direcção opposta ao 
vento, os vá queimando lenta e successi vament_e . 

A combustão podendo degenerar em explosao 
é prudente não se operar senão com pequenas 
quantidades de cada vez (I a 2 kgs.), devendo .L> 
operador d istanciar-se convenientemente para o 
lado con trari o ao vento, com o fim de evi tar o 
incommodo dos gazes da combustão. 

As po lvoras negras, nitradas ou chloratadas 
e as chim icas, quando não estiverem compnmt­
das podem ser destruídas por este segundo mc i ~. 

Para isto, se as colloca em logar segur o e abn­
gado dos ventos e queima-se por q uantidades de 
10 k ilos no maximo, espalhando-se de modo a 
formar uma camada de om,20 de largo por om,us 
de alto, o que facil ita a combustão com pleta. 
Para queimar a ou tra porção de 10 kilos, caso 
se queira aprovei tar o mesmo legar, se deve 
fazer urna irrigação para evitar a c.ombustào p re­
matura da nova camada. Os resíduos que ficarem 
serão reun idos para uma nova queima. 

Quando se tratar da nitroglycer ina pura, se 
a mistura prime i r a mente com bastante q uantid~de 
de ar eia muito secca ou serragem de madetra, 
até formar urna pasta consistente, operando-se 
depois corno se faz co m a dyna:nite. 

No caso de se tratar de quantidades peque­
nas a inutil isar, a combustão se opera fracc io­
nando o explosivo em pequenos pedaços, que se 
proj ectam um a um num brazei ro, depois de se ter 
reconhecido bem a não existencia de espoletas . 

Daniel só considera admissi vel este procedi­
mento no caso de fragmentar-se a substancia 
explosiva em partículas mínimas, rel atando um 
desastre que se deu em 1876, num Regimento de 
Art il haria em Orleans. O instruct or quando quei-
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mava um cartucho de 100 grammas de dynamite, 
este subitamente explodiu causando a morte de 
v ari as homens. 

67 - Por explosão - Lança-se mão deste ter­
ceiro meio nos casos não previstos acima : dyna­
mites gel adas ou exsudadas, algodão polvora e 
dynamites acidas ou em começo de decomposi­
ção . Os cartuchos sem os involucros serão re­
unidos em um embrulho que se amarra, collo­
cando-se no centro um cartucho de dynamite, 
t onita ou algodão polvora secco, para servir de 
escorva, procedendo-se á explosão por meio çle­
ctrico ou pyrotechnico. Para evitar prejuí zos nas 
habitações visinhas, a quantidade a destruir é 
prop?rciona_l á area ~escoberta de que se dispõe, 
::onvmdo nao explodtr quantidades maiores de 5 
kilos. Em circum stancias favoraveis, como a dis­
tancias grandes dos edifícios, pódem-se destruir 
quantidades superiores a 5 kilos, sob a respon­
sabilidade do official encarregado do ser viço. 
Deve-se abrir o cartucho explosivo examinando­
se préviamente se tem alguma mech a, capsula 
etc. , proce_dendo-~e nesta melindrosa operaçã~ 
com o m'!_xtmo cutdado. Os cartuchos, cujas es­
poletas nao_ poss~~ ~er retiradas ou cujos en­
volucros sejam dtfficet s de se retirar são deto­
nados um a um, por influencia de u1{1 cartucho 
escor va. 

O _enca;regado _d? serviço, que na Repu blica 
Argentina e um offtctal de engenharia, é auxili ado 
por grupos de 10 homens no maximo chefiados 
por um sargento. A operação terá logar depois 
qu~ se tenha verificado estar tudo em' or dem 
~ettrando-se o pessoal pelos menos a 100 m. ot; 
e1.r~~guardan do atraz de obstaculos naturaes ou 

ar 1fic1aes. 
d 2~8 - As capsulas são destruídas por pacotes 
o~d i • ~ ançadas so~re 200 a 300 grs. de polvor:t 

_na na_ que se 1nflamma por uma mecha uu 
edntao attram-se no fogo por pequenas quanti­

ades. 
As mechas e accendedores são inutil isados 

por est es mesmos processos. Os saccos cai xas 
cunhet_es e envolucros não aproveitav~i s , sã~ 
destruidos separadamente dos explosi vos lançan-
do-se ao fogo. ' 

69_- Além da necessidade de inu'tili sar os 
et xplostvos, por estarem estragados, os imprevis-
os de uma guerra obrigam ás vezes o soldado 

de eng_enharia a inutilizar explosi vos bons só 
para nao entregai-os ao inimigo, procedimento 
honroso, c~mparavel á inutilisação do mosquetão 
ou ~o fuz11 pela reti rada do ferrolho, e á do 

t
canhao, quando se o deixa sem cunha e impres­
avel ao inimigo. 

Cuidados para a entrada em paióes 

?O --:- E' expressamente prohibido penetrar 
no 1nten or de um paiol ou deposi to, levando 
armas, J?eça_s metal ltcas, ph osphoros, isqueiros, 
subs t~nct as tnflammaveis e objectos de qualquer 
espec1e, _capazes de produzi r fogo ou ce ntelha. 
T ae_s objectos devem ser deixados antes da cerca 
de ISO lamento . 
. 71 - Antes de penetrar-se no paiol ou depo­

Sito, o que só se poderá fazer pelas portas de 
s~rviço , trocar-se-á o calçado po r sapatos de 
sola de borracha ou de corda, que devem existir 
sob a guarda do encar regado. 

72 - Deve-se, antes de transpor a porta de 
entrada do deposito ou paiol, ter o cuidado de 
limpar o calçado nos capachos, evitando o trans-

porte de areia ou qualquer material, que pela 
sua dureza, possa t razer inconven iente. 

73- Os trabalhadores chamados para concer­
tos reparos e para auxiliar as arrumações, os 
gu~rdas por occasião da limpeza, trocarão as 
roupas, antes de p_enetrar nos depositas, por ou­
t ras de trabalho, ltmpas e enxutas. 

74 - E' inteiramente vedado a quem quer que 
seja, fumar, desde que esteja dentro da cerca, que 
limi ta a zona de i solamento. 

75 - Os paióes permanecerão sempre fecha­
dos só send o abertos para a guarda e retirada 
dos' explosivos, para limpl!za, visitas e ventilação. 
Em qualquer d_os . casos só_ ~e nt rarão as pessoas 
estri ctamente JndJspensaveJs ao trabalho, sendo 
as portas e immediações v igiadas, por um ou 
mais guardas, de modo a evitar-se a approx ima­
ção de pessoas ext ranhas. 

76- A' noite, só o encarregado poderá en­
t rar nos paióes e assim mesmo em casos ex­
traordinarios e de imperiosa urgencia. 

77 - E' expressamente prohibida a entrada 
nos paióes e depositas, sem o conhecimento. e 
permissão do responsavel pela sua guarda, afim 
de, nos casos permittidos por quem de di rei!?, 
sujeitarem-se os visitantes de qualquer ca tegona 
a cumprir fielmente as exige!lcias regul~menta r~s. 

78- As visitas de autondades, as 1nspecçoes 
semestraes e outras que forem facultadas, só 
poderão ser feitas, quanúo permitiam as. condi­
ções do tempo, exigindo-se que o ar e~t ej a s~cc? 
e calmo e o céo sereno de modo a nao prejUdi-
car a conservação dos explosivos. . . . 

79 - Se necessidades do serviÇO ex1g1rem a 
entrada em dias inconvenientes, a operação se 
fará com todas as ca utelas, deixando-se fechadas 
as v idraças das janellas e me~zaninos, abrindo-se 
sómente as folhas de madet ra e fechando-se 
immediatamente a porta de entrada,_ de modo a 
evitar-se bruscas correntes de ar fn o, que pro­
duzem condensações no interior . As janellas e 
mezzaninos são guarnecidos com grades, aquellas 
e estes com tela metalica e a ent rad a principal 
deverá ter uma segund~ porta, que impeça. a 
communicação immediata da t emperatura exten or 
no acto da abertura, e que só seja aberta depois 
de fechada a primeira. 

80 - Se ao entrar nos paióes notar-se odor 
característico de vapores nitrosos, procura~se a 
caixa de onde emanam os vapores, para rett r al -a 
c submettel-a a rigoroso exame. 

81 - Na entrada dos paióes, a illuminaçào 
quando for preci sa, se fará com lanternas espe­
ciaes munidas de reflectores, suspensas na occa­
sião em pontos convenientes, fóra ou á entrada 
do edi fício, de modo a obter-se a precisa clari­
dade, por projecção. Só em casos de absoluta 
necessidade se recor rerá a lante~nas de mão e 
de segurança (t ypo Davy), que se~vem para _evi .. 
tar os casos de expl osão 1mprev1stos , dev1dos 
aos gazes inflammaveis que se desprendem dos 
paióes, sendo absolutamente prohibi_do accender 
ou apagar uma lanterna dentro do pa1ol. 

Cuidados com o manuse:11nento dos explosivos 

82 - O manuseamento dos explosivos exige 
que estes tenham certa estabil idade, isto é, que 
não se decomponhnm facilmente, perdendo suas 
propriedades, nem possam detona_r por causas 
imprevistas, devidas a acções ~xten ores. 

Um expl osivo é tanto ma1s estav_e l, guanto 
mais calorias se desprendem na comb1naçao dos 
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elementos que o formam, isto é, quanto maior é 
o seu calor de formação por unidadt! de peso. 
A relação entre o calor de formação de uma 
mol leculil de explosivo e o seu peso mollecular, 
ch ama-se coefficiente de estabilidade, elemento im­
portante, que nos dá idéa da segurança da mate­
ria explosiva. 

Assim por exemplo: no algodão pol vora o 
calor de fo rmaç:1o de ~ma moll ecula. ~ de 631 
calorias e 0 peso desta e 11 43, o coefflcaente de 

63 1 
estabilidade será 1143 = 0,55. 

Na nitroglycerina aquelles va.l ~res são respe­
ctivamente : 98,9 e 227 e o coeff acaente de esta-

98,9 
I.Jilidade será : 227 = 0,43; e este explosi vo 

é effecti vamente muito menos estavel que o an-
' . ten or. 

Os explosivos endotermicos, como o fulmi-
1at o de mercurio, que ao formar-se absor ve ca lo­

' ~ias , em vez de desp.rendel-as, têm um coeff!ciente 
11

cgativo e isto ~xpll ca sua escass,a. estaballdade. 
Na pril t ica JUl ga-se da estabal1dade de um 

xpl osi vo experimentando-o com relação ás acções 
• e ecanica~ (choque e attrito), aos agen tes chimi­

m s (agua e humidade), á lu z, electricidade e 
co. ,cipalmente á elevada tem peratura. 
prll 83 _ Nenhum exp losivo poder~ .ser annaze­

do sem estar regularmente acond1c1onado. 
na 84 _ E' expressamente p~oltibido guardar nos 

'óes destinados aos expl OSi vos, qualquer outra 
pa

1
sse de objectos. 

ela 85 _ A aber tura de barris ou caixas, não 
óde ter Jogar no i.nterior do~ pa ióes, sob pre­

p .x to algum, mas s 11~1 ern pleno ar ou em local 
te r a este fim des!tnado, empregando-se neste 
pa viço instrumentos de madei -a, cobre ou bronze. 
ser 85 _ Os volum es co1~tenuu explosi vos, .não 

a- 0 arr astados, nem at1rados, 1nas conduz1dos 
ser - d' I · - I bre taboas, arm açoes, pa IO as ou a mao, l a-
50 ndo 0 maximo cuidado no empilhamento, em 
vee só se empreganí calços de madei ra, si for qu . 
. to necessano. 
IS 87 _ Todas as. peças metallicas, _como sejam 
fechaduras, dobtrad1ças ou <;> utras scra~ de .brtonze 

os i nslrumen os necessan os ao ser viço 1n erno 
~erão cte madeira, cobre ou bronze e em nenhum 

50 de ferro ou aço. 
ca 88 _ An tes de recebidos nos paióes, passa-
rão os vo lumes dJ?O!' attdento exame. para se lhes 

erificar as con Içoes c segurança, as marcas 
~x ternas e outras indicações constantes da nota 
da entrega. 

89 - A dynamite, o algodão polvora c outras 
ubstancias susceptíveis de explosão expontanea, 

~m hypotllese alguma podem. f~c a r nos dcpositos 
de pol vora ou nos. de mulllçao, mas guardados 

m deposi tos espcciaes. 
c 90 _ Em todos os deposito~ e paióes haverá 
dois ou mais th erm ometros de maxima e mínima 
c hygrometros, de . m~do a se poder obser va r 
diar iamente as vanaçoes da temperatura e o 
gráo de humidade du ar , cabc1~do este seryiço 
ao encarregado ger~l •. que regtslrará em !Ivr? 
especial a hora da V I ~ t la, as tem.pcraturas max~­
rna e mínima e o grao de hun11dade, as condi­
ções de limpeza, o estaJo de conser vação do 
edifício intern a e externamente, o estado dos 
artigos' guardados, dos ac~cssorios e instrumen~os, 
as cond ições dos para ratos, o tempo que esti ve-

ram abertos á ventilação, emfim quaesquer obser­
vações que jul gue conveniente cohsignar . No fim 
de cada mez enviará á Directoria do Material 
Bellico um r esumo das annotações diarias. 

91 - A t emperatura nos depositos de explo­
si vos nunca deve ser superior a 30°. Se porém, 
em cer tas épocas do anno houver probabi l i dades 
de ser excedida, •· prec iso p rovei-os de meios 
artificiaes para redu zi l-a e mantel-a pelo menos 
naquella maxima, bastando muitas vezes o sim­
ples emprego dos ventiladores portateis. 

92 - As armações, prateleiras ou quaesquer 
outros dispositivos para arrumação dos vol umes 
precisam ser cobertos ou forrados de estopa ou 
de prefer encia feltro ; e do mesmo modo o as­
soalho, quando o empilhamento se fi zer directa­
mente sobre elle, caso mais commum, por ser mais 
economico. 

93 - As prateleiras devem ter dimensões e 
r esi stencia de accôrdo com o tamanho e peso dos 
volumes e estes precisam estar separados para 
que o ar circule entre elles. 

94 - Todos os depositas serão defendidos 
por plira-raios modernos, cuj as installações devem 
ser com frequencia rev istadas, observando-se o 
apparelho de inspecção automatico e verificando­
se se os poços de descarga se conservam bas­
tante humidos, ou se os cunductores se acham in­
terrompidos, sobretudo depoi s de temporaes ou 
trovoadas. 

95 - Afim de evitar a approx imação de ani­
maes, serão os depositos e paióes rodeados de 
uma cerca de arame, que correrá á distancia de 
5 metros de suas faces e o terreno na v isinhança 
deste r ecinto até 20 met ros, pelo menos, se con­
ser vará sempre limpo, impedindo-se o cresci­
mento de qualquer vegetação que possa al imen­
tar o fogo. 

97 - As substancias expl osivas são acondi­
cionadas em cai xas de madeira, unidas com pre­
gos de mad:.! ira ou de cobr e e pregadas a mar­
tell o deste metal. 

98- Quando se tratar dos cartuchinhos de 
dynamite, que o commercio fornece sem orifício 
para a introducção da espoleta, deve este ser 
feito com um lapis ou bastão de madeira e nunca 
de ferro ou aço. 

99 - A exposição dos explosivos á acção 
d i recta do sol, deve ser evitada, convindo lem­
brar que a sensibi lidade das materias explosivas 
augmenta, quando ellas se avisi nham de sua 
temperatura de inflammação. 

100 - A ventilação dos paióes ou depositas é 
indispensavel nos dias em que o ar esteja sufficien­
temente secco e não haja for tes corren tes de vento. 

10 1 - As plataformas de accesso serão dia· 
riam ente varridas, evitando-se a accumulação de 
areia, terra, poeira, junto ás por tas; as armações 
internas, as prateleiras, os assoalhos, as paredes, 
os tectos, as portas necessi tam repetidos ::uidados 
de asseio, pãra ev itar accumu lação de pó. 

102 - Nos dias de grande calor é con ve­
niente irrigar repetidas vezes as immediações dos 
paióes e deposi t os até uma distancia de 10 m., 
do mesmo modo as paredes externas, tomando-se 
nest e caso as devidas precauções, para não cahir 
agua no interior. 

103 - Quando se manejam explosivos, que 
co ntêm nitroglycerina deve-se lava r as mãos co m 
uma solução de potassa nagua quente e depois 
lava i -as nagua pura. 

104 - E' preciso ev itar que as mãos e obje 
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· ctos impregnados de taes explosivos se ponham 
em contacto com a pelle, e, quando se tenha 
algum corte ou escoriações nas mãos, não se 
deve tocar o explosivo sem luvas protectoras. 

105- Os encarregados dos deposi tas zelarão 
pela conser vação dos barr is e caixas de explo­
sivo, evitando que sejam atacados pelo cupim e 
prov idenciarão para que os estíagados sejam 
retirados immediatamente de modo a não propa­
garem o mal. 

106- Em cada divisão, prateleira, pilha ou 
fiada haverá uma taboleta, posta em logar bem 
vi sível, i ndicando a qual idade, quantidade e data 
do fabr ico do explos ivo al li co llocado. 

107- Nos exercícios com explosi vos, fe i tos 
em tempo de paz, deve-se assignalar os Jogares 
das explosões e a zona perigosa para o t ransito, 
por meio de signae'l e postes com lettrei ros bem 
visíveis com a legenda : 

E' perigoso pússar ou perigo de vida; 
tomadas todas as disposições de segurança, serão 
feitas communicações (verbalmente, por bandei­
ras, corneta, etc.) de que se vae dar ordem de 
fogo. Terminadas as explosões, faz-se aviso de tran­
sito livre e se retiram os signaes de prevenção. 

108- Como o deslocamento do ar, motivado 
pelas explosões de cargas de mais de uma tone­
lada, quebra os vidros das j anellas num raio de 
200 m., evi ta-se ou pelo menos diminuem-se estes 
pr ejuízos, abrindo as janellas das casas compre­
hendidas dentro d-;:ste l imite. 
. 109- Quando uma explosão fa lhar, o exame 
JUnto á camara só deve ser feito 15 minutos de­
pois, mórmente quando o meio de inflamação for 
pyrotechnico. 

110 - Com as espoletas deve se evitar o con­
tacto com corpos du ros, as vibrações e os ch o­
que, nunca se as guardando j unto das substancias 
explosi vas. 

( ContinÍia) 
2° Tenente L uiz Procopio de Souza Pinto. 

Um anno de lnstrutção na arma de fnscnharla 
V - LIGAÇÕES 

l-Genericamente podemos definir " li­
gação", como sendo- a união de duas ou 
mais peças por meio de cabos (cordas). 

Essa união, entretanto, póde ser asse­
gurada por intermed io de arame, cabo de 
fio de arame, correntes, talas, etc. 

Quando as ligações são praticadas com 
o auxi lio de a rame, correntes ou cabos 
meta llicos, offerecem muito mais soli dez e 
du rabilidade, principa lmente aquell as que 
têm de soffrer a acção da agua, onde ha­
jam de permanecer indefinidamente ou por 
longo praso. 

Evidentemente o materia l meta llico é 
de um manejo mais diffici l, alem de ser 
mais caro e mais pesado, qualidade esta 
ultima que se reflecte sobremaneira na car­
ga a transportar pelas viaturas das com­
panhias de pontes. 

Por sua vez, porém, o cabo de origem 
vegeta l apodrece rapidamente sob a acção da 
humidade e do tempo, e, a inda mais, pela 
sua elasticidade afrouxa as ligações, que 
não resisti rão ás constantes osci ll ações a 
que estão expostas as ob ras do pontone iro. 

A esco lha desses e lementos para a 
união de duas ou mais vigas, depende, 
portanto, da natureza, duração e resisten­
cia da obra a execu tar. 

Não poucas vezes, comtudo, têm-se 
feitos traba lhos desti nados a trans posição 
de cursos d'agua, emprega nd o-se nas liga­
ções as embiras e os cipós colhidos no 
proprio local da execução, isto é, nas 
mattas de suas adjacencias. 

E, dadas as condições da sua curta 
permanencia, ultrapassaram elles a espe­
ctativa geral pela sua solidez e segurança, 
firmando-nos a convicção de que no ma tto 
existe todo o materia l necessario para se 
improvisa rem construcções capazes de ga­
rantir uma travessi a de tropas de infanta ria, 
de uma á outra ma rgem de pequenos rios. 

2- As ligações encontram immediata 
applicação não só na construcção das pon­
tes de circumstancias, quer sejam estas de 
supportes fluctuantes, quer sejam d e caval­
letes, como tambem na das jangadas, ba l­
sas, bate-estacas improv isados, etc. 

E' corrente a inda o seu emprego na 
emenda das fracturas de varaes e raios de 
viaturas, que ficariam muitas vezes con­
demnadas á immobi lidade pela carencia de 
peças identicas no resp ectivo pa rqu e, des­
tinadas a substitui l-as promptamente nos 
accidentes desastrosos, communs nas más 
estradas e, ás vezes, consequentes da re­
beldia dos a nimaes. 

Um remo o u um craque quebrado es­
tará fatalm ente perdido n'uma operação de 
pontage m, se não houver um pontoneiro 
que lhe saiba applicar uma ligação salva­
do ra, capaz de o restitu ir, embora tempo­
rariamen te, ás manob ras dos ba rqueiros. 

Emfim, podemos perfe ita mente gene­
rali sar essas applicações, dizendo que as 
ligações servem para aug mentar o compri­
mento das v igas, para reforçai-as, emen­
dai-as ou reunil-as de modos e em posições 
variadas, torn ando-as adequadas á con­
strucção de cabreas, cabrilhas. cavalletes, 
quadros e de outros e lementos constitutivos 
das pontes improvisadas o u de occasião. 

3 - Na execução das ligações, deve­
mos ter em vista as seguintes condi ções, 
ás q uaes e lias estão suj e i tas: 
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a) se rem seguras, de modo a não 
afrouxarem com o movimento das peças. 

b) serem faceis de faze r e de des­
faze r qua ndo isso convier. 

c) ex igire m o emprego de poucos 
cabos. 

4- Em relação á forma, numero e 
dispos ição das peças a uni r, as ligações 
póct em se r grupada:; da ma neira seguinte : 

"' r juxtapostas a { esquadriadas l a mbas iguacs 
3- par J ou 
~ roliças desiguacs 
;::J 

~ f ambas hori zon- t am bas roliças, ; J tacs amb~s csqua-
> S uperpostas em d nadas, 
"' J cruz t ou g ) uma horizonlul J uma roliça c a 
""' c outra esqua-
~ a out ra vert ical driada 
o 
'5. 
:f c ruz de Santo roliças de pre- } 
= Superpostas em { 

I And ré lc; cncia 
~ l ou em nspas 

., as Ires obll quas 

..: 
"" ·;; 

"' ~ 
C) 

"'O 
o 

"" V' 

e 

~ 
::i 
§ duas hor izon tacs c a ou t ra ob!· 

1 
I 
I 
( 

I 
... , I 

igua es 
ou 

dcsiguaes 

todas roliças 

5 - Ligação de duas vigas a par -
; guaés e esquadriadas- Co I locam-se face a 
face e unidas a~ duas vigas, formando-se 
com um dos chtcotes do cabo de un ião, 
uma a lç_!l a lo nga~a, que se applica sobre 
a juncçao das vtgas ; dobra-se depois o 
cabo e m angulo . recto e passa-se com ell e 
por cima d o ~htcote referido e por baixo 
das vigas; obn ga-se o outro chi cote a pas­
sar por ba ixo do fi rme, junto ao angulo 
recto por ell e formado, onde é dobrado 
sobre si mesmo, apertando-se bem a vo lta. 
Com o resto do cabo a que pertence este 
segundo chico te, cobrem-se as vigas com 
muitas voltas sempre por cima da al ça e 

~~ BllfB 
Figs. 1 e 2 

bem apertadas, in trod uzindo-se o chicote 
nessa a lça; pa ra terminar, puxa-se pelo 
! 0 chicote, esganando o ou tro (2~) dentro 
da alça e de encontro as voltas q ue en­
volvem as vigas. Remata-se a ligação com 
um nó di reito, dado com os dois chicotes. 
(Fig. 1 e 2). 

6- Ligação de duas vigas a par­
esquadriadas, mas desiguaes - Qua ndo as 
faces em contacto não tem as mesmas di­
me nsões, depois de se ajustarem as vigas 
por uma dessas faces, enchem-se as falhas 
resu ltantes da differença de secção, com 
pedaços de madeira, sempre ma is compri­
dos que a ligação a fazer. Opera-se em 
seguida como na ligação anterior. (fig. 3). 

7 - Em alguns r.asos, as ligações de 
duas vigas esquadriadas pódem ser feitas 
do seguinte modo : 

Ajustam-se ás vezes por uma das 
faces, envolvendo-as com tres ou mais 
voltas dadas com o cabo da união e que 
se deixa m um pouco fo lgadas; unem-se os 
dois chicotes com um nó direito e intro-

Figs. 3 e 4 

duz-se um tortor entre as vigas e as vol­
tas folgadas do cabo. Imprime-se movi­
mento de rotação ao tortor até as vigas 
ficarem intimamente ligadas ; fixam-se, en­
tão, o extremo desse tortor por meio de 
um amarilho (Fig. 4). 

As voltas do cabo pódem ser substi­
tuídas por um "estropo". 

Para que não haja escorregamento da 
ligação, é habito praticar-se na viga infe­
rio r um entalhe, que prende o cabo. Quando 
não se queira ou não se possa en talhar .a 
viga, fi xam-se as voltas do cabo por meto 
de grampos, pregos, calços, etc. 

8 - Ligação de duas vigas a par ­
roliças e iguaes ou desiguaes -justapõe-se 
as vigas como se fosse m esquadriadas e 
opera-se como já ficou dito nas duas pri­
meiras ligações, tendo-se, neste caso, o 
cuidado de introdu zir, sob a acção do 
malho ou maço, pedaços de madeira nos 
vasios ex istentes entre o cabo e as vigas, 
de modo que a uni ão destas fique perfei­
tamente assegurada pela tensão das voltas 
do cabo. (Fig. 5). 

I 
Fi gs. 5 e 6 

9 - Applicação especial - A ligação de 
duas vigas a par serve p(lra accrescentar 
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vigas, quando, pelo seu comprimento. não 
sati sfaçam ao fim almejado. 

E' tambem por meio de ligações que 
se reforça uma viga de fracas dimensões, 
bastando reunil-a, com esse fim, á outra 
de igual ou maior secção. 

10- Para simplificar a aprendizagem 
das ligações em cruz, deve-se ter em vista 
as seguintes convenções: 

I-Quando se diz direita ou esquerda, 
subtentende-se a direita ou a esquerda do 
operador. 

11 - O operador, ajoelhado ou não, 
deve ter sempre entre os joelhos a viga 
ou peça inferior. 

III- Chamam-se angulos anteriores os 
que as vigas ou peças formam do lado em 
que está o operador ; e angulos posterio­
res os que se oppõem aos primei ros. 

. 11 -Ligações em cruz - duas vigas 
honzontaes e esquadriadas. . 

__ Amarra-se á viga inferior o cabo de 
umao, _~a ndo-se um nó allemão ou um nó 
de artJfice, que é apertado fo rtemente no 
angulo ant:rior direito; leva-se o firme 1° ca_?o, CUJO ~omprimen to é calculado em 
uncçao do p~nmetro da viga mais grossa 

(1_5 vezes !'flaiOr), a passa r por cima da 
VI~a. supen?r para o angu lo posterior di­
reito , depois para o angulo posterior es­
q_uerdo, passa~do por baixo da viga infe­
r~or, em seguida, por cima da viga supe­
nor, para o an&ulo anterior esquerdo ; final­
mente, por batxo da viga inferior para o 
angulo anterior direito. Repete-se essa ma­
nobra umas_ quatro vezes, sempre pelo 
m~smo camtnho. Para remate da ligação, 
feito tambem no angulo anterior direito 
fazem-se dois anneis, de modo que e ll e~ 
abracem todas as voltas dadas com o cabo 
e, por. ultimo, dá-se um nó singelo no chi~ 
cote, ftxando a ligação. (Fig. 6). 

12 - Vigas em cruz - horizontaes e 
roliças - Abraçam diagonalmente as duas 
vigas, por meio de um nó de amarrar 
(allemão, artífice, etc.), dado com o cabo 
de união, cujo comprimento deve ser 20 
vezes maior que o perímetro da viga mais 
grossa ; dobra-se o firme do cabo no sen­
tido inverso ao do nó dado, e, na mesma 
direcção, dão-se duas outras voltas em 
torno das vigas. Passa-se em seguida á 
outra diagonaL No ponto em que o cabo 
se cruza com as primeiras voltas, segu­
rando-se pelo firme com a mão esq uerda, 
faz-se com que elle se dobre em angulo 
recto, como mostra a fig. 7 ; leva-se o cabo 

a passar por baixo da viga superior, ro­
deando-a, e se o introduz na curva por 
elle formada quando foi do brado em angulo 
recto, puxando-se depois o mesmo para o 
anrrulo posterior direito, fortemente com­
pr i~n ido contra a viga superior; e, final­
mente dão-se no mesmo sen tido duas ou 
mais 'voltas, que se cruzam com as da 

Fig. 7 

primeira diagonal. Para se r~ma tar ~ liga­
ção, formam-se um ou ma1s an ne1s, de 
modo que elles abracem ou envolvam o 
que foi fe ito pelo cabo ao . rodear a viga 
superior, e dá-se um nó smgelo no chi­
cote li vre. 

13-- Vigas em cruz- ~orízontaes, uma 
esquadriada e a out!·a _roltça - Coi_n uma 
amarração, fi xa-se a vtga_ esquadnada o 
cabo de união, cujo compn mento de~e ser 
15 ou 20 vezes maior do que o penmetro 
da viga mais grossa,_ s~cando-se be~1 o nó 
no angulo anterior direito; em seguida en­
rola-se duas outras vezes o cabo em torno 
das duas vigas- ora cru zando a_lternada­
mente a viga roliça segundo tiS ~Iagonaes, 
ora abraçando a viga esq uad n ada, do­
brado em angulos rectos. Remata-se a li­
gação como no caso das vigas esquadria­
das horizontaes. (Fig. 8). 

Augmenta-se a tensão elas v? ltas_ dos 
cabos de união, esganando a . II gaçao, o 
que se consegue do modo segutnte: 

Fig. 8 

Antes de se remata r a ligação, pas ­
sa-se o cabo, duas ou tres vezes, em 
redor das vo ltas que foram fei tas na liga­
ção, comprimindo-as fortemente, e rema­
ta-se, então, passando o chicote por ba ixo 
das duas ultimas voltas. (Fig. 9). 

14 - Applicação especial- A ligação 
de duas vigas superpostas em cruz, hori ­
zontaes, se rve para fi xa r as vigas ou lon­
garinas das pontes aos chapéos dos ca­
valletes. 

15 - Vigas em cruz - esquadriadas, 
uma vertical e a outra horiz ontal - T endo 

__ __:j 
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a viga ho rizonta l de supporta r um p eso 
consi cl e rave l, fixa-se o cabo á v1ga ve r­
tical com u m nó de amarra ção bem seguro, 
fazen do-se depois d uas o u tres ga rras ao 
longo e em to rno da mesma viga ; pas­
sa-se em seg ui da o f irme pela fren te da 
viga ho ri zonta l, e por ba ixo d'e lla, dá-se 
uma ou mais voltas e nvolvend o a v iga 
vertica l, fica ndo o chi c;ote no angul o pos­
terio r dire ito. Co ntinúa- se a ligação, co mo 
já s e indico u pa ra o caso de duas vigas 
ho rizontaes e m cruz. (F ig. 10). 

16 - Vigas em cruz - roliças, uma ver­
tical e outra horizontal - Prende-se o ca bo 
á v iga vertical com u ma é: ma rração be m 
fi rm e e segura ; passa-se depois com elle 
para o a ng ul ? a nte ri o r esqu e r~o pela fren ~e 

da v iga ho n zonta l e por ba1xo della, da-

(
' se e m to rn o d a ve rtica l um a ou ma is vol­
ta s. P roc ed e-se, em seguida, á li gação co mo 
no caso de dua~ vi gas ro li ças e horizon-
taes, e m cruz. ( Ftg. 11). 

Fig. 9 

Fig . 12 Fig . 11 

11-Vigas em cruz - uma vertical es­
quadriada e a ou~ra :o/iça - . Ama rra-se for­
te me nte o cabll ~ v tga verttcal com um nó 
a lle mii o d e multt p las vo ltas; passa ·se d e­
po is co m ellc para o a ng ulo a nterior es­
q ue rdo p e la fr ente d_a viga hori zo_ntal e, 
por ba ix o d es ta , se d ~ uma o u_ t;Ia ts vol­
tas e nvo lven do a verttcal. Con tmu~-se em 
segui d a a li ga ç:i ~ como se essas v1gas fos­
sem ambas honzonta es, s upe rpostas em 
cruz. (Fig 12). 

18- Nas ligações d e uma v iga verti-
ca l com outra horizo nta l, e m c ruz, convem, 
e::J q ua lqu er d os tres casos menciona do s , 
segu ra r as voltas dadas com o ca bo de 

um ao em torn o d a v iga vertica l com gra m­
pos ou calços pregad os na propria viga. 

19 - Applicação especial - A ligação 
d e duas vigas em cruz, uma vertica l e 
outra hori zo nta l é e mpregad a na construc­
ção d e cava lletes e quadros. 

20 - Vigas em cruz de S anto André 
ou em aspas - Cruzam-se conveni ente mente 
as duas v igas e no ponto d esse cruza­
mento, a braçand o as v igas, faz-se uma 
amarração bem socada e dá-se com o ca bo 
um certo nume ro d e voltas em torno das 
vigas ; esga na-se em seguida a ligação, pas­
sando o cabo e ntre as duas vigas e da ndo 
com ell e algumas voltas em to rno das que 

Fig. 13 Fig. 14 

fo ra m a nte rio rmente da das. Remata-se a 
li gação, prende ndo o chicote do cabo d e 
uni ão nas duas ultimas voltas. (Fi g. 13). 

P ara impedir o afasta mento das vigas, 
dá-se com um cabo duas voltas em torn o 
d e uma d ellas e proximo da base ; un em-se 
os d ois chicotes com uma emenda, (*) d e­
p ois d e ter o cabo rodeado a outra viga, 
mette-se um to rto r entre os chicotes e im­
prime-se-lhe movi men to d e ro tação até qu e 
o cabo fiqu e bem tenso. F ix a-se finalmente 
o extremo do tor~or a um a das citad as 
pern as, por meio d 'um a ma rrilho. (Fig. 14). 

21 - Applicação especial- A ligação 
de d uas vigas em aspas ou em cruz de 
Santo And ré é empregada na cons trucção 
de cab reas e cabrilh as, beri1 como na fixa­
ção das peças d o contraven tame nto dos 
quad ros. 

22 - Ligação de tres vigas - conver­
gentes e ob liquas - As tres v igas são col­
locad as horizs ntalmente, send o duas a pa r 
e a outra entre estas com a po nta voltada 
para o lado opposto; f ixa-se o ca bo de uni ão 
á v iga d o meio com uma a marração bem 
firme, e em seguid a rod eia-se com elle 
uma d as outras vigas, passando prime ira­
mente pe la parte in ferio r ; passa·se dep ois 
o cabo por ba ix o da viga d o cen tro e com 
elle se dá uma volta em to rn o d a terceira 
v iga, passando p rim eiro pela parte inferior. 

(*) Nó dire ito . 
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Prosegue-se assim, passando o cabo alter- 1 

nativamente por cima e por baixo de cada 
viga (o que se chama dar voltas falidas) , 

Figs. 15 e 16 

rematando por fim com um nó de artífice 
em torno de uma das vigas extremas. 
(Fig 15). 

P ara melhor fixar a ligação, proce­
de-se_ da maneira seguinte: feita a ligação 
antenor e antes de arrematar, dão-se com 
o cabo duas ou tres voltas entre duas 
vigas consecutivas, socando bem as voltas· 
re'!lata-se a igação passando o chicote po; 
batxo das du as ultimas voltas. (Fig. 16). 

. 23- Tres vigas convergentes, - uma 
obltquamente e duas horizontalmente -
Abraçam-se as tres vigas com uma amar­
raçã~ bem segura e socada; dobra-se em 
segutd~ o cabo _sobre si mesmo e proce­
de-se a sobrepost ç~o das voltas em torno 
das 3 vig~s, evitando sempre os angu los 
agud?s, ate que a li gação tenha resistencia 
e SeJa capaz de supportar os esforços a 
que a obra a construir ve nha a estar su ­
jeita. Remata-se a ligação com um nó bem 
seguro e que fixe firmemente as voltas do 
cabo. (Fig. 17). 

24- Applicação especial - A ligação 
de tres vigas convergentes obliquamente é 
empregada na construcção de cabrilhas de 
tres pernas ; e a de tres vigas convergen­
tes, uma obliqnamente e duas horizontal­
mente, é de emprego corrente na fixação 
de escoras ou pernas a certos cavalletes. 

25 - Para terminar este assumpto, mais 
a titulo de applicação do que de apresen­
tar um novo, consignaremos aqui a liga­
ção de pedaços de viga fracturada. 

De duas especies podem ser essas 
fracturas : obliqua (longa e curta) e normal. 

. Fractura obliqua longa_- Quando a 
v tga se tem fracturado obltquamente em 
dois pedaços e não é muito extensa essa 

fractura, ajustam-se o mais in ti ma mente 
possível esses dois pedaços e fazem -se 
duas ligações em torno delles, como no 
caso de duas vigas a par, ficando respe­
ctivamente cada uma dell as correspondente 
a um dos extremos da fractura. (Fig. ~ 8). 
Si, porem, essa fractura é muito compnda, 

~~:--- . -- --_-::.._ ·· ----- --=--= 

Fig. 18 

Fig. 17 Fig. 19 

devemos fazer tres ligações, envolvendo ; 
duas dellas os ex tremos da fractura e a 
terceira ficará no meio desta. 

Fractura obliqua curta - Se~do o_hli­
qua e muito curta a fractura da vtga, ajus­
tam-se os dois pedaços, e faz-se, em_ tor~o 
delles uma ligação unica, que abranJa nao 
só toda a frac tura como a inda uma parte 
da viga, para ambos os lados da fractura . 

Fractura normal - Quando a fractura 
é normal , aj ustam-se bem os dois pedaços 
e applicam-se, em torno delles e ~egundo 

a secção da viga, quatro ot~ mats ta las, 
fazendo-se ah i uma li gação umca, de modo 
a envolver todo o espaço occupado por 
essas ta las, ou, então, duas ligações, uma 
de cada lado da fractura. (Fig. 19). 

Esta ligação só se appli ca no caso 
em que a viga fracturada não póde ser 
diminuída no seu comprimento, por ser 
este o indispensavel ao se rviço. 

2'' Tenente Ary Pires. 

O Paraná não admitte mais no serviço publico 
estadual os insubmissos ao sorteio 

Do to Tenente Manoe l de Cerq ueira 
Daltro Filho, Secretario do Directori o Re­
gional da Liga da Defeza Nacional no Es­
tado do Paraná, recebemos o segu inte officio: 

Liga da Ddeza Naci nnal - Directorio 
Regional do Paraná- N. 58- Coritiba, 11 
de Abri l de 1917 - Snr. Redactor: 

Cumprindo uma determinação do Exmo. 
Sr. Dr. Affo nso Alves de Camargo, Presi­
dente da Commissão Executiva do Dire­
ctorio Regional do Paraná, tenho a honra 
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de remetter a V. S. o exempla r do Diario 
Offi cia l em qu e vem publ icada a lei legis­
lativa estadoa l n. 1711 de 30 de Março de 
1917, q ue tradu z o concu rso do Governo 
do Es tado para a execução do serviço mi­
litar obriga tor io. 

Aproveito esta oppo rtunidade pa ra apre­
sent a r a V. S. os protes tos da minha a lta 
estim a e pe rfeita co nsideração. 

Saude e frate rnid .1de- I • tenente M a­
noel da Cerqu e ira Daltro Filho-Secretario. 

A le i a que se refere o officio trans­
cripto é a se!?. uinte: 
LEI N. 171\ ~ De 30 de Março de 1917 

O Congresso Legislativo do Estado 
do Paraná decretou e eu sancciono a 
lei seguinte: 

Art. 1 ~ - Não poder · exercer ne-

r 
nhuma funcção publica estadoal o cida­
dão que, sorteado para o serviço militar, 
não a~correr expontaneamente ao cum-
primento desse dever cívico. 

Art. 2'? - Revogam-se as disposições 
em contrario. 

O Secretario de Estado dos Nego­
cios do Interior, justiça e Instrucção Pu­
blica a faça executar. 

Palacio da Presidencia do Estado 
do Paraná, e m 30 de Março de 1917; 
29• da Republica - A ffonso Alves de Ca­
margo - Enéns Marques dos Santos. 

Publicada na Secretaria de Estados dos Ne­
goc ias do Interi or , just iça c lnstrucção Pub l i ca, em 
30-3-1 9 17. O director geral substi tu to julio Pem etta . 

I.N ffi E.ffiORiflffi 

Primeiro tenente João Salustiano Lyra 
O corpo de o ffic iaes brazilei ros perdeu recente­

mente nos sertões ma tio-grossenses, onde se achava 
a serviço da Commissão Rondon, um dos seus 
mais d istinctos membros. 

O I ~ Tenente João Sa lust iano Lyra, que pe re­
ceu afogado quan lo descia o rio Seputuba , de re­
gresso de 11111 longo serviço de exploração, era 
reconhecidamente um dos mais notaveis offi ciaes 
dessa brilhante pl eiade que, da ex tincta Escola 
M ilitar do Brazil , saltiu galardoada em 1900 com 
o titulo ele alfer cs-alumno. 

l ~obusta in tell igencia e um solido preparo 
scienti fico, ao serv iço de nma invejavel complei­
ção physica e de um for moso caracter, eram os 
pred icados desse guapo rio grandense cuja morte 
11 unca lam entaremos bastante, tal é o prejuízo 
que nos vem ca usar num período da nossa hi s­
toria em que mais sensível se torna a necessi­
dade de fortes individual idades. 

Devia t er outro destino essa esplend ida figura 
de so ldado tão magnifi ca mente dotada de quali ­
dades pou~o faceis de encontrar reunidas I 

Em outro exercito um offic ial daquella ordem 
não teri a levado I 7 annos para att ingir o 2° posto 

da hierarchia n._ morreria I " tene ... ~ auS 39 
annos de idade n o. ~ espectat i va de uma reforma 
compulsoria, antes de attingir o escalão dos offi­
ciaes superiores. 

A sua carrei ra militar consu mou-se nos ser­
VI ÇOS technicos do Exerci t o, tendo deixado na 
sua passagem pela Direcção de Engenharia e pelo 
Estado Maior t raços assignalados da sua notavel 
competencia. 

Exerceu lambem no magisterio militar com­
mi ssões importantes, que desempenhou com iden­
tico brilho. Mal sahido da Praia Vermelha, foi es­
pecialmente convidado pelo então coronel Roberto 
Trompowsky para seu coadjuvante de ensino na 
cadeira de Analytica e Calculo Transcendente. 
Depois de decorridos muitos annos, em que o seu 
formoso espirito e suas fecundas energias estive­
ram empregadas em outros misteres, veio p3.ra a Es­
cola de Estado Maior como instructor de Topo­
graphi a, tendo merecido de parte dos seus alumnos 
uma verdadei ra consagraçílo pelo novo e fecun~o 
rumo que deu ao ensino pratico dessa matena 
no mencionado estabelecimento. m 

Em Outubro do anno passado partiu pela 3. 
vez para M atto-Grosso afim de explorar as cabe­
c~i~as dos rios Cuyabá, Seputuba e tod? o gr.a.nde 
d•v•sor das aguas do Paraguay e do A~mos, fi xan­
do os pontos mais importantes por me1o de coor­
denadas geographicas. 

O infatigavel desbravador dos nossos sertões, 
tão avaro de apreciações enthusiasticas, tinha o 
tenente Lyra na conta do seu melhor discípulo, 
não só pela competencia e moralidade que o ca­
racterisavam como pela energia physica de que 
dera decisivas provas nos arduos trabalhos da 
commissão Rondon, da qual fi zera parte em 1907 , 
1908, 19ú9, e ainda em 1914 como membro da ex: 
pedição scicntifica Rooselvelt-Rondon, onde fo1 
encarregado do serviço astronomico. 

Nessa grande escola de energia e de cara~ te r 
que tem sido a Commissão de linllas telegrapi!Icas 
estratcgicas de Matto Grosso ao Amazonas fo1 que 
o nosso saudoso camarada empregou os melhores 
annos da sua existencia tendo real izado trabalhos 
scientificos importantes; cuja divulgação opportu­
na celebrisarito o seu nome entre os dos novos 
gcographos brazi lei ros. Nos estrei tos limite.s desta 
noticia não cabe uma apreciação que pern11tta aos 
nossos l eitores avaliar a grandeza desses esforços 
mas nós não podemos fugir ao dever de as­
signalar, como exemplo c estimulo para a moderna 
geração do Exercito o seu famoso levantamento 
de Ponte de Pedra' ao Salto Utiarity e Aldeia 
Queimada, executado em 22 dias, numa extensão de 
453,388 km. durante o qual foram colhidas mi~u­
ciosas informações topographicas, feitas vanas 
determinações de ..:uordenadas geographicas, e em 
cujo co mputo da distancia não está incluído o re­
gresso das var iantes. 

Em 1910 o 1° tenente Lyra obteve permissão 
do Ministerio da Guerra para ir á Europa aper­
feiçoar seus conhecimentos t echnicos, tendo per­
manecido tres annos na Allernanha, onde cur· 
sou a Alta Escola T echnica de Charlottenburg 
(Berl im), recebendo o diploma de engenheiro ele­
ctricista, depois de um tirocínio academico pouco 
vulgar, que lhe valeu espcciaes distincções de 
par te dos mestres e dos condiscípulos. 

A Dejeza Nacional rendendo a homenagem 
excepcional que lhe merece a memoria do saudo­
sissimo camarada, associa-se á todas as manifes­
tações de pezar que lhe serão tribu tadas. 



280 A DEFEZA NACIONAL 

P uBUCf\ÇÕES R EcEBIDf\S 

hecebemos e agradecemos as seguintes : 
Bvletin dei J1fi1lislerio de Guerra y .lfarina 

(Perú), n. 1 - _1 ~17 . . 
Rez,isüz J1fzlilar do Bra::1!, volume I - I c 11 

fascículos. Nova r evista mil i t ar, que se occupa 
com a technica militar , direito, legislação e ju ris­
prudencia. O novo collega é mais um ele mento 
que se vem collocar entre os combatentes pela 
g r andeza de nossa patri a. 

A Estanria, ns. 1 2. 19 17 - Excell ente rev ista 
de pecuaria, veterinaria e avicultu ra. 

R evista dos Jllilitares, n. 81. 
Tiro Bra::ilei1o, n. 13. 
;1femo1'Íat dr:t Eje1'cito de Chile, Março de 19 17 

El pr oblema del alto comrnando - Enfermida :l 
erosiva de las armas de fuego- Tenente Corone l 
;1/ediua Ernesto. Tres batallas a ori llas de rios 
en l a guerra europea- Major Eving. Enseiianza 
prat ica y object i va de! tiro de caiion- Capitão 
11/ilan. 

B oletim Jllensat do Estado J1faio, do Exo"t"ilo, 
Janeiro de 19 17. 

C1eia para a inslrncçilo ll1eoJ ira dos SÍ([nalârox. 
tenent e Paula C idade. · 

Processo para a incorpora(iio de 1111111 socil'dado: 
de tiro, Liga da Defesa Nacional. 

ri Defesa Nacional, discursos de Olavo Bilac. 
P~tavras de um soldado a umas crianças, major 

R. Se1dl. 

A IJonlaria indirecla do no.uo 7.5 Bct · 
lho/do Klinger- S. Gabriel. /916. 

. Este presado camarada reunio n'um traba lho 
mu1to leve e muito pratico as suas notas es­
parsas sobre a_ pontaria indirecta, publicadas c1 11 
1913_ no Boleiun _d(J Estado J1faior e mais tarde 
c?ns•gnadas no _v •gente R . 1: // ., com modifica­
çoes no respect ivo Complemento. 

A presente _monographia que corrige e coordena 
as _no_tas. antenores, !rata meth odicamente da pon­
tana 1n d ~ recta, pnme•ramente em sua generalidade, 
em seguida nos casos da pontaria 1·eciproca entre 
as l unetas das peças, da pontaria d luneta 1de ba­
teria e do ponto de pontaria cotlectiva. 

Entre as correcções introduzi das neste ultimo 
capitulo, no valioso fo lheto que traz a data de 
Setembro de 1916, destacamos a que se refere á 
nova regra pratic_a dos si gnaes a qual • relega para 
os_ !llus~os a ant1ga regra, em vista de uma sim­
pllf~caçao a _que_ cheguei, de mui to mais facil e 
r?p1da appl1 caçao porq ue permi tte decidir do 
s1gnal p or un!a consideração un ica». 

A regra e a seguinte, considerada abatida já 
na luneta de bateria a parallaxe do objectivo: 

. «0 operador na lime/a ullw o ponto de ponla­
rza: se a lime/a assim estiver á direita do plano de 
v isada da peça base o signal de p será + , se á 
esquerda - . " 

Nós regi stamos o advento de mais este tra­
balho do incansavel batalhador, felicitando-o e 
a_os d}gnos companhei ros do 4~ Regimento de Ar­
!tlhana qu_e com a utilíssima fundação de um 
Clnb de llro a ~riz se ach<Jm ao mesmo intima­
mente associados. 

lns/ruccão geral dos recru/a.s na arl/lha· 
rio de componho Capitão Ca•lro e S ilva. 

Desde muito se faz sentir no meio milita r, 
nomeadamente nos corpos, entre os officiaes ins-

tructores, a necessidade de publi cações de natu­
reza elementar, destinadas a auxili arem a instruc­
ção não só dos recrutas como a das praças prom­
ptas e a dos sargentos . 

Nossos j ovens camaradas, ao Inici arem em 
sua vida arregimentada a instrucção de seus su­
bordinados, E:sbarram freq uentemente deante dos 
topicos do programma de ensino, não propria­
mente pelas di fficuldades intrínsecas que estes 
possam offerecer , mas pela ausencia de fontes 
de estudo de facil obtensão. E' ev idente que des­
pendem assim um trabalho triplo do que fô ra 
mister, perdendo esforços dignos ele m_elhor. ap­
plicação e não raro prejudicando o propno ensmo. 

Pergun!ae, por exempl o, de improv i so a um 
official çle arti l har ia onde se encontra a nomen­
clatura do arreiamen to de tracção o ra adaptado 
e ell e dir-vos-á, em resposta, que adqui r io as 
notas relativas pela bondade de um camarada que 
só poude, entretanto, at tender muitos dias depois 
do promettido. lndagae, por occasião de uma for­
matura em ordem de marcha , onde deve ser co! 
locado o capote, se pr eso ao cepi_lho ou á pa­
t i lha, e a indecisão ge ral levar-vos-a a dar ordens 
e contra ordens aos vossos co mmandados, con­
forme a opini<i o dominante no momento . 

Todos conhecem, afinal, as d_ifficuldades que 
ha em se obterem as ordens do d1a que tratam de 
t acs assumptos, ou as instr ucç?es e monographi~s 
cujas edições se esgotatu rap1dan_1ente . ou_ en_tao 
atravessam obscuramente uma ex•stenc•a lllle•ra. 

Foi attendendo a estes embaraços e a outros 
de maior vulto que alguns dos nossos_ mai s de­
dicados officiaes se d ispuzera m a suav1sar o tra­
balho já po r si absor vente _do offic_ial de tropa, 
concebendo a idéa de organtsa rem l tv ros para o 
soldado e !'ara o inferior , no genero dos que 
ex ist em em ou tros exercitas e como é um mode· 
lo o D er Dienslnnlerrir!JI .fiir deu AíiJivn icr 11 . 

Fa!Jrer der Fcldnrlillerie, de Wernich c Trautz. 
Coube ao Snr. capitão Castro e Si lva, do 3• 

Grupo de Obuzes, ser o pri meiro a apresentar 
uma producção nestes mo ldes. 

O seu ultimo trabalho lns /m,·ç,iu .r;.:ral dos 
recrutas na artilharia dt· campanha é o desenvo l­
vimento dos clifferentes t opicos da lnslntcçtio g e­
ral consignada no Cap itulo 111 do R. _1. S. O. 
19 16 e se destina, como o seu autor mtuto ace r­
tadamente o di z não só a facil itar a ta refa dos 
officiaes instructores e de seus auxi liar es, como 
tambem a pcrm ittir a seus clisc ipul os, os rec ru tas , 
a leitura dos assumptos por el le tratados. E' in­
contestavcl que pela linguagem sim ples, clar a e 
conci sa em que se acha escr ipto e pela contri­
buição val iosíssi ma que t rará ao t rabai!•C! pessoal 
de cada instructor, o livro do snr. cap1tao Castro 
e Silva prehench e cabal mente uma lacuna. 

E' de esperar que o exem plo do d istincto 
escriptor militar fructifique e que out ros traba lhos 
desse gencro se succedam, dcsenvo! ve ndo deta lhes 
e proporcionando informações, v1sando o actual 
progra mm a de ensino ela t ropa. 

Nós agradecemos o exemplar com q~•c _fomos 
contemplados c, não obstante as restn~çoes do 
titu lo da ob1 a, r eco mm endamos a sua let tura aos 
officiaes de todas as ar mas. Ao co mpetente Caprn . 
Castro e Sil va, a r uja intelligencia e e~peri _mentad o 

preparo profi ssio nal a _arma de a rtlll~ana, espe­
cialmen te, deve já ass ign~ l aclos se~v_Iços! apre­
sentamos l ambem nossas sinceras fel •c•taçoes pelo 
seu ultimo trabalho. 


